
 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 
MILENE MEDEIROS DE OLIVEIRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A MULHER NO UNIVERSO SERTANEJO DA POÉTICA DE IRENE 
SEVERINA REZENDE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SINOP - MT 
2024 



 
 

MILENE MEDEIROS DE OLIVEIRA 
 
 
 
 
 
 

A MULHER NO UNIVERSO SERTANEJO DA POÉTICA DE IRENE 
SEVERINA REZENDE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora 
do Mestrado em Letras, Linha de Pesquisa em 
EstudosLiterários, da Universidade do Estado de 
Mato Grosso- UNEMAT, Campus Universitário 
de Sinop, como requisito parcial para a obtenção 
do título de Mestre em Letras. 

 
Orientadora: 

Prof.ª Dr.ª Marta Helena Cocco 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SINOP - MT 
2024 



Oliveira, Milene Medeiros de. 
1 A MULHER NO UNIVERSO SERTANEJO DA POÉTICA DE IRENE SEVERINA 

REZENDE / Milene Medeiros de Oliveira. - Sinop, 2024. 
0f113.: il. 

 
Universidade do Estado de Mato Grosso "Carlos Alberto Reyes 

Maldonado", Letras/SNP-PPGLETRAS - Sinop - Mestrado Academico, 
Campus Universitário De Sinop. 

Orientador: Marta Helena Cocco. 

1. Irene Severina Rezende. 2. Mulheres no universo sertanejo. 
3. Poesia brasileira contemporânea. I. Cocco, Marta Helena. II. 
Título. 

UNEMAT / MTSCB CDU 82 

 
 
 
 

Ficha catalográfica elaborada pelo Setor de Processamento Técnico da Divisão de 
Biblioteca da UNEMAT 

Catalogação de Publicação na Fonte. UNEMAT - Unidade padrão 
 
 



 
 
 
 

A MULHER NO UNIVERSO SERTANEJO DA POÉTICA DE IRENE 
SEVERINA REZENDE 

 
Dissertação apresentada à Banca Examinadora do Mestrado Acadêmico em 

Letras, Linha de Pesquisa em Estudos Literários, da Universidade do Estado de 

Mato Grosso - UNEMAT, Campus Universitário de Sinop, como requisito parcial 

para obtenção do título de Mestre em Letras. 

 
BANCA EXAMINADORA 

 
 
 
 
 

Orientadora 
Profª. Drª. Marta Helena Cocco 

UNEMAT/ Campus Universitário de Sinop 
 
 
 
 
 

Avaliadora Externa ao PPGLETRAS 
Prof.ª Dr.ª Lívia Ribeiro Bertges 

 
 
 
 
 

Avaliador Interno da Instituição 
Prof. Dr. Isaac Newton Almeida Ramos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SINOP - MT, 24 de abril de 2024. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AINDA QUE 
 

Livre é saber que 

uma poeta desarmada 

pode abrir o portão de um coração 

com uma canção 

de desafinadas palavras! 

 
 

- Irene Severina Rezende 



 

AGRADECIMENTOS 
 

Nesta busca de protagonizar a minha história, reconheço a quantidade de 

pessoas que foram importantes no meu caminhar, contribuindo, assim, com a minha 

jornada acadêmica. 

Neste momento de conclusão de mais uma etapa, sou imensamente grata 

pelas contribuições e pelos impulsos que recebi de tantas pessoas e instituições. 

Ao meu pai e minha mãe, minha eterna gratidão. Ao senhor meu pai, Carlos 

Alberto de Oliveira, que já não se encontra aqui neste plano terreno, mesmo assim 

me contemplo de sua importância na minha formação pessoal; e à senhora, minha 

mãe, Tereza de Jesus Medeiros de Oliveira, que é meu suporte, meu tudo… A 

senhora é aquela pessoa que sempre me incentivou, impulsionou e me ensinou a 

importância da educação, mesmo sem ter, em seu tempo, a oportunidade de estudar. 

A todos os meus professores, desde a Educação Infantil até o Mestrado, 

obrigada aos ensinamentos que me ajudaram na minha formação. 
À Prof.ª Dra. Marta Helena Cocco, minha orientadora. Obrigada pela 

dedicação, pelos seus atos de humanidade e pela sua acessibilidade. Meus eternos 

agradecimentos sem sua orientação nada disso seria possível. 

Ao PPGLetras, meus agradecimentos. Que Programa fantástico! Proporcionou- 

me realizar um sonho e galgar mais uma etapa da minha formação profissional, 

sintam-se homenageados e abraçados na pessoa do Prof. Dr. Jesuíno Arvelino Pinto, 

que sempre, com sua dedicação e presteza, nos impulsiona na busca do aprender. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEDICATÓRIA 
 

Dedico este trabalho aos meus pais, 

Carlos Alberto de Oliveira (in memorian) e 

à minha mãe, Tereza de Jesus Medeiros 

de Oliveira, que sempre me apoiou nas 

horas mais difíceis. 

Aos meus filhos, que suportaram as 

minhas ausências no meu lar, e por 

diversas vezes, quando eu estava 

dedicada aos estudos e ou longe de casa 

em busca de conhecimento. 

À Marta Cocco, pelo amor, paciência e 

sabedoria que me conduziu até aqui. 

Ao meu esposo, que sempre me apoiou 

em minha árdua caminhada, sempre 

atento e companheiro. 



 
 
 

RESUMO 
 
 

Nesta dissertação de mestrado intitulada A mulher no universo sertanejo da 
poética de Irene Severina Rezende, procurou-se investigar, em alguns poemas, a 
representatividade feminina no contexto sociocultural brasileiro, de caráter 
patriarcal, em especial no contexto de sítios e fazendas do interior do Brasil. 
Nessas representações buscou-se, pela voz da eu lírica, a narração de memórias 
que possam ser compreendidas à luz do movimento literário pós-colonial, o qual 
deu abertura aos povos subalternos e marginalizados de terem lugar de 
fala/representatividade no cânone literário. O objetivo desta pesquisa centrou-se 
em analisar doze poemas da autora com foco nas vivências de mulheres inseridas 
no universo sertanejo que se movimentam em diferentes dimensões da vida 
cotidiana, trazendo representações simbólicas da condição humana e da vida 
social e cultural. Para desenvolver a temática recorreu-se à produção literária da 
autora, nas seguintes obras: Páginas Rendadas Colhidas ao Amanhecer (2012), 
Prolongamento (2ª edição 2016), No chão do Araguaia, li meu mundo (2016), 
Sertão é poesia bruta (2021), Varandas de Quimeras (2023). A partir das 
inferências lidas nas vozes da eu lírica, percebeu-se a correlação que há entre a 
condição humana do patriarcado, a subordinação feminina, a busca da mulher 
pela sua emancipação e a organização social do trabalho. Para a análise dos 
textos, foram considerados, dentre os principais teóricos, Zolin (2009) e suas 
contribuições para a compreensão da teoria e da crítica pós-colonialista; Andrea 
Nye (1995), com seus estudos sobre a Teoria Feminista; Candido (1996) e os 
pressupostos para análise do poema; Walker (2021) e seus estudos voltados à 
historicidade da escrita de mulheres, em especial da poesia feminina em Mato 
Grosso; Halbwachs (1968), que enfatiza a memória, uma vez que nenhuma 
lembrança pode coexistir isolada de um grupo social, e Le Goff (1924), o qual 
amplia a discussão sobre história e memória. O desdobramento deste estudo 
encaminhou discussões simbólicas no que diz respeito à mulher, como a denúncia 
de sua inferiorização e silenciamentos,             resquícios de uma sociedade patriarcal. 

 
Palavras-chave: Irene Severina Rezende. Mulheres no universo sertanejo. Poesia 
brasileira contemporânea. 



 
 
 

ABSTRACT 
 

In this master's thesis entitled, The woman in the sertanejo universe of the poetics 
of Irene Severina Rezende, we sought to investigate, in some poems, female 
representation in the Brazilian sociocultural context, of a patriarchal nature, 
especially in the context of farms and farms in the interior of Brazil. In these 
representations, we sought, through the voice of the lyrical self, the narration of 
memories that can be understood in the light of the post-colonial literary movement, 
which opened up subaltern and marginalized peoples to have a place of 
speech/representation in the literary canon. The objective of this research focused 
on analyzing twelve poems by the author with a focus on the experiences of women 
inserted in the sertanejo universe who move in different dimensions of everyday 
life, bringing symbolic representations of the human condition and social and 
cultural life. To develop the theme, weused the author's literary production, in the 
following works: Páginas Rendadas Colhidas ao Amanhecer (2012), 
Prolongamento (2nd edition 2016), No floor do Araguaia, I read my world(2016), 
Sertão is raw poetry (2021), Balconies of Quimeras (2023). From the inferences 
readin the voices of the lyrical self, the correlation between the human condition of 
patriarchy, female subordination, women's search for emancipation and the social 
organization of work was perceived. For the analysis of the texts, among the main 
theorists, Zolin (2009) and his contributions to the understanding of post-colonialist 
theory and criticism were considered; Andrea Nye (1995), with her studies on 
Feminist Theory; Candido (1996) and the assumptions for analyzing the poem; 
Walker (2021) and her studies focused on the historicity of women's writing, 
especially female poetry in Mato Grosso; Halbwachs (1968), who emphasizes 
memory, since no memory can coexist in isolation from a social group, and Le Goff 
(1924), who expands the discussion on history and memory. The development of 
this study led to symbolic discussions regarding women, such as the denunciation 
of their inferiorization and silencing, remnants of a patriarchal society. 

 

Keywords: Irene Severina Rezende; Women in the country universe; 
Contemporary Brazilian poetry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Esta pesquisa pretendeu investigar, na poesia produzida por Irene Severina 

Rezende, como o universo feminino é representado, mais especificamente o 

universo feminino sertanejo, que tem sido uma das temáticas presentes nos 

textos da autora. Da produção poética publicada até o momento, destacam-se os 

seguintes temas: as memórias da infância no sítio; a caracterização do sertão como 

um lugar de silêncios, medos, povoado também por seres fantásticos, natureza 

exuberante e que exige do ser humano coragem para enfrentar a solidão; o 

trabalho e a distância de recursos existentes nos centros urbanos; e a memória de 

eventos trágicos ocorridos com familiares ou conhecidos. Na composição, os 

versos são livres, às vezes alinhados à esquerda, às vezes centralizados, com 

uma mescla de linguagem culta e popular e predominantemente narrativa, com 

tonalidades de nostalgia, tristeza e, às vezes, de humor. 

Dentre tais temas, foi selecionado os que abordam o universo feminino. 

Nestas representações, buscamos, pela voz da eu lírica (termo que optamos por 

usar no feminino para estabelecer uma coerência com o corpus selecionado e pelo 

fato de a autora ser uma mulher, além de ser uma escolha que corrobora com a 

revisão da crítica tradicional, conforme explicitaremos mais adiante), a expressão 

de vivências que relatam o papel que as mulheres têm exercido fora dos ambientes 

urbanos e também seus desejos, frustrações e sentimentos. 

Parte-se do pressuposto de que os poemas selecionados como corpus 

desta pesquisa nos apresentam mulheres que se movimentam em diferentes 

dimensões da vida cotidiana, trazendo representações simbólicas da condição 

humana e da vida social e cultural. É urgente para a reconstrução social e afirmação 

do papel da mulher no mundo letrado, analisar e dar visibilidade a textos literários 

que enfatizam os contextos sociais daquelas que adentraram ao mundo literário e 

escrevem seus versos com a intencionalidade de propagar sua cultura e identidade 

em Mato Grosso. 

Justifica-se a urgência de levar para o debate universitário a condição que 

a mulher vem galgando nos espaços acadêmicos e sua autoafirmação como ser 

humano que produz e que está se inserindo cada vez mais nos espaços públicos. 

Assim, este trabalho objetivou mostrar, na poesia de Irene Severina 
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Rezende, a representatividade do universo feminino sertanejo. Para responder a 

este objetivo geral, foi necessário percorrer por objetivos específicos, dentre eles: 

fazer uma breve revisão bibliográfica das conquistas das mulheres no Brasil; 

descrever a fortuna crítica da autora e destacar o contexto regional de produção 

de poesia de Irene Severina Rezende; verificar como as mulheres se 

apresentam/vivem nos espaços representados nos poemas. Foram selecionados, 

como corpus da pesquisa, 12 poemas que retratam a condição das mulheres 

representadas pela eu lírica e pelas personagens (tia, avó, mãe) e a análise da 

representação simbólica trazida pela poesia (infância, espaço, moradia, relação 

social, relacionamentos, emancipação feminina). 

As mulheres, no Brasil e no mundo, em diferentes culturas, sofreram, ao 

longo da história da humanidade, um processo trágico de exclusão e de 

silenciamento. Por vários motivos foram consideradas o segundo sexo; não 

tinham voz e nem vez. O sujeito masculino detinha o poder de fala e da escrita, 

seja na literatura, na vida em sociedade, seja nas decisões do cotidiano. A 

sociedade embasada em valores patriarcais reservava às mulheres apenas o 

papel de procriadoras e elas não tinham espaço no universo machista tanto na 

esfera nacional, quanto na internacional. 

Se nos voltarmos para o Brasil, também podemos enumerar várias restrições 

e o tratamento diferenciado dado à mulher, como se ela fosse um sexo inferior e 

indigna de participar da vida em sociedade, como apontado por Miguel e Biroli 

(2014): 

 
A desigualdade entre homens e mulheres é um traço presente na maioria 
das sociedades, se não em todas. Na maior parte, essa desigualdade 
não foi camuflada, nem escamoteada; pelo contrário, foi assumida como 
um reflexo da natureza diferenciada dos dois sexos e necessária para a 
sobrevivência e o progresso da espécie (Miguel; Biroli, 2014, p. 17). 

 
Esta desigualdade, entre homens e mulheres, foi uma realidade na maioria das 

sociedades e ainda é um traço discriminatório presente em vários contextos sociais, 

inclusive em nossa sociedade. Todavia, com o advento dos movimentos feministas, 

as mulheres lentamente foram conquistando o seu espaço nas diversas esferas da 

sociedade; em particular, houve a inserção da mulher na produção literária, porém tal 

inserção ainda é gradual e necessita cada vez mais de espaço, inclusive para estudos 

acadêmicos. 
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Sob esse aspecto, pode-se apontar os feminismos1 como corrente 

intelectual e movimento social que tem como objetivo primordial promover a 

igualdade de gênero em diversas esferas da vida, incluindo o acesso ao mercado 

de trabalho, conquista econômica, educação, direitos políticos, igualdade formal 

no casamento e participação mais diversificada no mercado de trabalho. Frisa-se 

que, ao longo da história, os feminismos têm desempenhado um papel crucial na 

conquista de direitos e na ampliação das oportunidades para as mulheres. As 

conquistas alcançadas foram resultado de um processo contínuo de lutas e 

mobilizações, muitas vezes enfrentando resistência e obstáculos significativos. 

No contexto do mercado de trabalho, os feminismos têm buscado eliminar 

discriminações de gênero, tais como disparidades salariais, falta de oportunidades 

de promoção e acesso limitado a certas profissões ou setores. A militância 

feminista tem pressionado por políticas e leis que garantam igualdade de 

oportunidades e tratamento justo no ambiente de trabalho. 

Além disso, os feminismos têm defendido o acesso equitativo à educação, 

reconhecendo que a educação é fundamental para capacitar as mulheres, ampliar 

suas perspectivas de carreira e fortalecer sua posição na sociedade. A luta pelo 

direito das mulheres à educação tem sido central em muitos movimentos 

feministas                           ao redor do mundo. 

No âmbito político, os feminismos têm trabalhado para assegurar a 

participação plena das mulheres nos processos democráticos, tanto como 

eleitoras quanto como representantes eleitas. Isso inclui a promoção de políticas 

que incentivem a igualdade de gênero nas estruturas de poder e a eliminação de 

barreiras que impeçam as mulheres de exercerem seus direitos políticos de forma 

efetiva. 

Os feminismos também têm desafiado normas sociais e culturais que 

perpetuam estereótipos de gênero prejudiciais e limitam o potencial das mulheres. 

Portanto, os feminismos como corrente intelectual e movimento social, têm sido 

fundamentais na luta pela igualdade de gênero em várias áreas da vida, incluindo 

o acesso ao mercado de trabalho, à educação, aos direitos políticos e à eliminação 

de discriminações de gênero. Suas conquistas até o momento são resultados de 
 
 

1 Optamos por usar o conceito no plural por entender que há variações de concepções acerca do 
feminino e das pautas de luta dentro do movimento. 
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esforços coletivos e contínuos para transformar as estruturas e as normas que 
perpetuam a desigualdade de gênero. 

Ainda assim, as evidências da permanência da dominação masculina são 

muito latentes em nosso meio, como expõe Simone de Beauvoir (1970), 

relatando que a mulher sempre foi a escrava do homem e que os dois sexos 

nunca partilharam o mundo em igualdade de condições. 

No Brasil, país marcado por desigualdades profundas advindas do processo 

colonial que deixou como herança a cultura patriarcal, a situação das mulheres foi 

se modificando ao longo das últimas décadas, possibilitando o acesso aos espaços 

sociais que foram lentamente conquistados, como o direito ao voto, ao ingresso nas 

universidades, aos serviços públicos e privados e à escrita literária, espaço que 

tem sido apropriado para a denúncia dos modos de submissão em diferentes 

temporalidades. 

Nesse ponto, ancorou-se a proposta desta pesquisa, que visou investigar 

como a escritora mulher Irene Rezende expõe em seus poemas as vivências 

(especialmente em ambientes domésticos rurais) de outras mulheres, reais ou 

fictícias, doravante denominadas personagens. 

A escritora Irene Severina Rezende situa-se dentre vários nomes de 

representatividade para a literatura produzida em Mato Grosso 

contemporaneamente como: Marilza Ribeiro, Lucinda Persona, Luciene Carvalho, 

Marta Cocco, Marli Walker e Divanize Carbonieri, dentre outras. 

Enquanto estudo acerca dessas produções literárias, destaca-se a obra 

de Marli Walker: Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: três séculos de poesia 

feminina em Mato Grosso (2021), que traz à tona a ausência da escrita feminina 

nas historiografias locais. Esta ausência que boa parte das poetas denuncia é uma 

espécie de pressão silenciosa no interior de um processo ocorrido em períodos de 

emancipação e libertação feminina. Neste sentido, os desdobramentos 

equivocados de pesquisas parciais, que se definem como história ou historiografia 

da literatura produzida no estado de Mato Grosso, demarcaram e ainda 

demarcam a lírica de autoria feminina nos limites de uma historiografia do 

silenciamento. 

Salienta-se que a produção acadêmica de Walker (2021) contribuiu para o 

processo inverso desse silenciamento, ou seja: dá visibilidade às produções 

literárias de mulheres dos séculos XVIII, XIX e XX e, atualmente, XXI. Logo, é 

diante de um quadro de desigualdade de status e poder gerado pela supremacia 
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masculina que essas produções se reafirmam como necessárias e importantes 

para o fazer literário do nosso país. 

Nesse ínterim, a produção literária de Irene Rezende não figura nas 

historiografias de Rubens de Mendonça (2005) e de Hilda Magalhães (2001), pois 

o ano da publicação do primeiro livro é 2005, posterior a essas historiografias. 

Também não faz parte do estudo realizado por Marli Walker, uma vez que 

Rezende estava no início de sua produção literária com apenas a publicação do 

livro Prolongamento (2005). Isso posto, esta dissertação de mestrado também 

objetivou inserir a produção poética de Irene Rezende nos estudos acerca da lírica 

de autoria  feminina. 

Considerar-se-á, para a leitura dos poemas, entre outros, o pressuposto de 

Alfredo Bosi (1977, p. 61), asseverando que “[...] a dialética que pulsa na vida da 

poesia não é diferente da dialética social: como esta, aquela não supera sem 

conservar.” Os costumes conservadores, que perseveram nos ambientes rurais 

maisdo que nos urbanos, onde as transformações são menos lentas, têm relegado 

as mulheres a um sistema de dominação e silenciamento que as vozes poéticas, 

notadamente de autoras mulheres, têm denunciado. 

Os poemas de Rezende, predominantemente, estruturam-se em versos de 

relatos quase autobiográficos de suas vivências no interior do estado de Mato 

Grosso, exaltando seu contato com o Rio Araguaia e suas vivências interioranas. 

A eu lírica dos poemas, entretanto, não fala somente de si, mas também das 

vivências de outras mulheres como avó, tias e conhecidas. “Entrar na noite 

araguaiense/ é adormecer/ com toada do sapo-cururu, /é beber água do 

Boiadeiro/e ouvir uma Jurutaí. “(No chão do Araguaia li meu mundo, 2016, p.98)”. 

Para Philippe Lejeune: 

 
Dizer a verdade sobre si, se constituir em sujeito pleno, trata-se de um 
imaginário. Mas, por mais que a autobiografia seja impossível, isso não 
impede de existir. Talvez, ao descrevê-la, tomei, por minha vez, meu 
desejo pela realidade: mas o que quis fazer foi descrever esse desejo em 
sua realidade, que é ser compartilhado por um grande número de autores 
e leitores (Lejeune, 2008, p. 66). 

 

Lejeune recorre a sua própria experiência e busca explicar um dos sentidos 

do pacto autobiográfico que é “o engajamento de um autor em contar 

diretamente sua vida (ou uma parte, ou um aspecto de sua vida) num “espírito de 

verdade”. 

O tema “a mulher no universo sertanejo” é o objeto de estudo dessa 
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pesquisa e está abordado nos poemas analisados. A fim de padronizar a escrita 

do termo, optou-se por utilizar a nomenclatura mulher/es no universo sertanejo; 

bem como a utilização do termo eu lírica como prevê a teoria literária, em especial 

pautada na definição de ginocrítica por Showalter (1981) que agrupa os estudos 

literários sobre as mulheres, assim como propõe uma mudança nas bases teóricas 

da academia. 

Esses estudos pautados na ginocrítica se distanciam da crítica tradicional, 

e dão oportunidades de uma nova crítica em que a mulher e sua produção literária 

sejam o foco. 
Showalter (1981) define que: 

 
Ao contrário da crítica feminista, a ginocrítica oferece muitas 
oportunidades teóricas. Para ver a escrita da mulher como nosso assunto 
principal somos forçadas a dar um salto para um novo ponto de vista 
conceitual e redefinir a natureza do problema teórico que está antes de 
nós. Não é mais o dilema ideológico de reconciliar pluralismos 
revisionistas, mas a questão essencial da diferença. Como podemos 
constituir as mulheres como um grupo literário distinto? Qual é a 
diferença               da escrita das mulheres? (Showalter,1981, p. 185, tradução 
nossa) 

 
Na intencionalidade de marcar uma tradição feminina nos estudos da literatura 

e revisar a crítica tradicional, bem como ampliar a importância da inserção da mulher 

na literatura e na crítica literária, optamos em utilizar a nomenclatura eu-lírica nas 

análises dos poemas, e em toda a escrita do texto quando se refere à voz poética. 

Ainda tivemos como embasamento teórico a pesquisa de Natália Salomé de Souza, 

intitulada: A escrita feminina na lírica de Maria Teresa Horta (2015), por estarmos de 

acordo com a premissa de que o conceito de eu lírico usado no gênero feminino está 

coerente com a proposta deste estudo e ressalta que, por meio da voz de uma eu- 

lírica, a mulher “assume, ela própria, a sua voz e não precisa da intermediação e nem 

do aval masculino para se fazer ouvir.” (Bridi, 2009, p. 40). 

Esta pesquisa estruturou-se em capítulos. O primeiro capítulo caracterizou- 

se como introdução e apresentou os objetivos da pesquisa, a opção teórica que 

embasou a leitura dos poemas e a escolha da autora e do corpus selecionado; o 

segundo capítulo objetivou-se em fazer uma breve revisão bibliográfica sobre o 

processo de silenciamento das mulheres, apresentando importantes contribuições 
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da crítica feminista e de avanços da luta no Brasil, além de apresentar um 
panorama da historiografia da literatura de autoria feminina em Mato Grosso. 

O terceiro capítulo buscou apresentar a autora e suas obras literárias, bem 

como descreveu a fortuna crítica acerca de sua produção, buscando-a em 

prefácios de livros, artigos e monografias, bem como discutiu o vínculo de sua 

poesia com a memória e a identidade cultural, e fez uma reflexão a respeito da 

quarta onda do feminismo no Brasil, a qual Rezende está inserida. 

O quarto capítulo foi constituído pela análise dos 12 poemas, à luz de teorias 

acerca da condição da mulher no contexto social do patriarcado. Por fim, apresentamos 

nossas considerações finais.
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2. DO SILENCIAMENTO À ESCRITA DA POESIA FEMININA PRODUZIDA 
EM MATO GROSSO 

 
Este capítulo apresentou uma breve revisão bibliográfica dos escritos que 

tratam sobre o processo de silenciamento das mulheres, assim como expôs 

um panorama da historiografia da literatura de autoria feminina, com foco na 

literatura produzida em Mato Grosso e recorte na poesia de Irene Severina 

Rezende com poemas que trouxe a temática: mulheres no universo sertanejo. 

O processo de silenciamento das mulheres tem sido um tema central na 
literatura feminista e nos estudos de gênero. Desde o surgimento do movimento 

feminista, as autoras têm explorado as maneiras pelas quais as mulheres foram 

historicamente marginalizadas, desvalorizadas e silenciadas em várias esferas da 

vida, incluindo a literatura. 

No intuito de saber como se dá este evento, numerosos trabalhos 

acadêmicos e obras literárias têm examinado este fenômeno, destacando como 

as vozes femininas foram suprimidas, censuradas ou simplesmente ignoradas ao 

longo da história. Estes estudos revelam uma série de mecanismos pelos quais o 

silenciamento das mulheres foi perpetuado, incluindo restrições sociais e 

culturais, normas de gênero, estruturas patriarcais e instituições literárias 

dominadas por homens. 

Diante do contexto da literatura brasileira, a historiografia da literatura de 

autoria feminina tem ganhado espaço nas últimas décadas. Isso se dá pelo fato de 

pesquisadoras, autoras e estudiosas terem adentrado ao mundo acadêmico e ao 

fazer literário, bem como nota-se que a crítica literária vem reconhecendo a 

produção literária produzida por mulheres e avaliando essas obras de forma 

positiva em termos estéticos, linguísticos e retóricos. Estes estudos têm revelado 

o poder e a grandiosidade da escrita feminina, que muitas vezes foi subestimada 

ou  marginalizada pela crítica literária tradicional. 

No caso específico de Mato Grosso, a literatura feminina também tem sido 

objeto de interesse crescente. Autores/as e pesquisadores/as locais têm se 

dedicado a mapear e analisar a produção literária de mulheres na região, 

reconhecendo sua importância para a cultura e a identidade mato-grossenses. 
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Dentro desse contexto, a poesia de Irene Severina Rezende emerge como 

uma voz significativa. Sua obra não apenas reflete as experiências e perspectivas 

das mulheres, mas também desafia as convenções literárias e os estereótipos de 

gênero. Por meio de sua poesia, Rezende explora temas como identidade, amor, 

natureza e resistência, oferecendo uma visão única do mundo feminino e de sua 

relação com o ambiente social e natural de Mato Grosso. 

Ao revisar a literatura sobre o silenciamento das mulheres e a historiografia 

da literatura feminina em Mato Grosso, é possível entender melhor os desafios 

enfrentados pelas escritoras ao longo da história e apreciar a diversidade e a 

riqueza de suas contribuições para o cenário literário brasileiro. A obra de Irene 

Severina Rezende se destaca como parte importante desse panorama, 

evidenciando a força e a resiliência das mulheres na busca por sua voz e sua 

expressão literária. 

 
2.1 Interlocuções conceituais sobre o processo de silenciamento das 
mulheres 

 

A contextualização histórica do poder masculino e do silenciamento das 

vozes femininas, como proposto no presente estudo, pode ser enriquecida ao se 

explorar as contribuições teóricas de autoras como Simone de Beauvoir, Luce 

Irigaray, Kate Millett, Toril Moi, Joan W. Scott e Andrea Nye. Cada uma dessas 

autoras oferecem insights valiosos sobre as dinâmicas de gênero e as estruturas 

de poder que perpetuam a desigualdade entre homens e mulheres. 

Simone de Beauvoir, em suas obras fundamentais O Segundo Sexo (1949) 

e A Ética da Ambiguidade (1947), analisa profundamente as construções sociais e 

culturais que relegaram às mulheres uma posição de inferioridade em relação aos 

homens. Ela argumenta que as mulheres foram historicamente definidas em 

relação aos homens, sendo objeto de sua dominação e opressão. Beauvoir, nessas 

obras, desafia as noções tradicionais de feminilidade e maternidade, destacando a 

importância da autonomia e da liberdade para as mulheres. 

Em sua obra seminal O Segundo Sexo (1949), Beauvoir oferece uma 

análise profunda da condição das mulheres ao longo da história. Ela examina as 

várias teorias e perspectivas que foram historicamente utilizadas para justificar a 

subordinação das mulheres em relação aos homens, incluindo abordagens 
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biológicas, psicanalíticas e materialistas. 

Em relação à biologia, Beauvoir critica as noções de que as diferenças entre 

homens e mulheres são determinadas exclusivamente pela natureza. Ela 

argumenta que, embora existam diferenças biológicas entre os sexos, essas 

diferenças não justificam a desigualdade social e a opressão das mulheres. 

Beauvoir (1949) destaca como as teorias biológicas muitas vezes foram usadas 

para legitimar a subordinação das mulheres, relegando-as a um papel secundário 

na sociedade. 

Quanto à psicanálise, Beauvoir (1949) examina as teorias de Freud e outros 

psicanalistas sobre a sexualidade feminina e o desenvolvimento psicológico das 

mulheres. Ela critica a visão de Freud de que as mulheres são naturalmente 

inclinadas à passividade e à submissão, argumentando que essas teorias 

refletem preconceitos sociais e culturais em vez de verdades universais sobre a 

natureza humana. 

Todavia, Beauvoir (1949) também analisa as contribuições do materialismo 

histórico para a compreensão da opressão das mulheres. Ela destaca como as 

estruturas sociais e econômicas têm desempenhado um papel fundamental na 

criação e na perpetuação das desigualdades de gênero, restringindo o acesso das 

mulheres ao poder, à autonomia e aos recursos. 

Ao longo de O Segundo Sexo (1949), Beauvoir demonstra como as 

mulheres foram historicamente definidas em relação aos homens, sendo 

consideradas como “o outro” em relação ao sexo masculino. Ela argumenta que 

essa posição de alteridade tem sido usada para justificar a dominação masculina 

e  o silenciamento das vozes femininas na sociedade. 

Em suma, Beauvoir (1949) oferece uma análise crítica das teorias que foram 

utilizadas para subjugar as mulheres ao longo da história, destacando a 

necessidade de desafiar essas concepções e lutar pela igualdade de gênero. Sua 

obra continua sendo uma referência fundamental para os estudos de gênero e para 

a compreensão das dinâmicas de poder na sociedade contemporânea. 

Luce Irigaray, em obras como Speculum of the Other Woman (1974), 

examina as maneiras pelas quais o discurso patriarcal tem marginalizado e 

silenciado as vozes femininas, especialmente no campo da linguagem e da 

sexualidade. Irigaray argumenta que a linguagem e o pensamento filosófico foram 

historicamente moldados pela perspectiva masculina, excluindo as experiências e 
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as percepções das mulheres. 

Kate Millett, em Política Sexual (1970), oferece uma análise crítica das 

relações de poder entre os sexos, destacando como as estruturas sociais e 

políticas têm perpetuado a subordinação das mulheres. Millett examina o papel da 

literatura e da cultura na reprodução das hierarquias de gênero, mostrando 

como as representações femininas foram frequentemente estereotipadas e 

desvalorizadas. Toril Moi, em Sexual/Textual Politics (1985), aborda a interseção 

entre o feminismo e a teoria literária, examinando como as questões de 

gênero são representadas na literatura e na crítica literária. Moi (1985) destaca a 

importância de se questionar as normas de gênero na análise de textos literários, 

reconhecendo o potencial da literatura para desafiar as estruturas patriarcais e 

ampliar as vozes das mulheres. 

Joan W. Scott, em Gênero: uma categoria útil de análise histórica (2010), 

argumenta que o conceito de gênero é fundamental para entender as relações de 

poder na sociedade, destacando como as identidades de gênero são construídas 

e contestadas em diferentes contextos históricos e culturais. 

Andrea Nye, em Feminism and Modern Philosophy (2004), examina as 

contribuições das filósofas feministas para o pensamento moderno, destacando 

suas críticas às concepções tradicionais de razão, objetividade e conhecimento. 

Nye argumenta que as filósofas feministas oferecem perspectivas importantes 

sobre as questões de gênero e poder, desafiando as hierarquias epistemológicas 

dominantes. 

Ao aplicar as perspectivas teóricas dessas autoras à análise das produções 

literárias, especialmente as de autoria de Irene Severina Rezende, é possível 

destacar como as questões de gênero são representadas e contestadas na 

literatura contemporânea, oferecendo insights valiosos sobre as dinâmicas de 

poder e resistência na sociedade atual. 

A obra de Rezende, ao dar voz às experiências e às perspectivas das 

mulheres, contribui para a desconstrução das estruturas patriarcais e para a 

promoção da igualdade de gênero. Nesse sentido, busca-se compreender a 

condição das mulheres em uma sociedade baseada na ordem patriarcal, 

mantendo relações desiguais de poder e estruturas de dominação que procuram 

reservar à mulher um lugar de alteridade, sendo o outro nessa relação. 
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Andrea Nye (2004), em seus estudos, elenca vários teóricos, filósofos e 

historiadores dos séculos XVII e XIX, dentre eles Jean Jacques Rousseau, Auguste 

Comte e James Mill, os quais, em seus discursos, salientaram a crença na 

inferioridade e na subordinação feminina em relação ao sexo masculino, seja na 

vida pública, ou na vida intelectual, política e doméstica, como anota Andrea Nye: 

 
Na igualdade perfeita que Rousseau enxergava para a sua república real, 
na qual ninguém seria servo de alguém ou inferior a alguém, as 
mulheres não contavam. Nos turbulentos anos de lutas na Inglaterra e na 
França, a maioria dos reformadores não questionou a inaceitabilidade das 
mulheres para a vida pública. O positivista Auguste Comte, por exemplo, 
argumentava que os cérebros das mulheres eram menores que os dos 
homens e que, portanto, as mulheres deviam ser subordinadas. O filósofo 
e utilitarista James Mill, pai de John Stuart Mill, ao discutir o direito de 
todos os homens decidirem seus próprios interesses numa votação 
democrática, achava que os interesses das mulheres seriam mais bem 
protegidos pelos homens [...]. Não era, pois, de surpreender que a 
Revolução Francesa ensejasse pouca mudança na situação das 
mulheres. As mulheres podiam marchar a Versalhes porque suas vozes 
estridentes exprimiam melhor a fome, emendar casacos, fazer jantares, 
ser inspiradoras como odaliscas imperiais desmaiando em divas em 
tecidos transparentes, ser celebradas como deusas gregas no Pantheon, mas 
não eram cogitadas em papéis políticos responsáveis (Nye, 2004, p. 22). 

 
Esses discursos masculinos atestam que as mulheres foram 

frequentemente sujeitas a um processo de silenciamento e de exclusão. Em muitas 

culturas ao redor do mundo, elas foram consideradas como “o segundo sexo”, uma 

categoria inferior em relação aos homens, resultando em sua marginalização e 

subordinação em várias esferas da vida. Portanto, conhecer esses estudos é 

fundamental para o reconhecimento da importância de enxergar e desafiar as 

estruturas de poder que perpetuaram o silenciamento e a exclusão das mulheres 

ao longo da história. Eles nos lembram que a luta pela igualdade de gênero é uma 

batalha contínua, que requer o reconhecimento e a superação das injustiças 

históricas. 

Essa ideia do “segundo sexo” reflete a concepção de que as mulheres foram 

historicamente definidas em relação aos homens, sendo consideradas como 

derivadas, secundárias ou subordinadas em comparação com a suposta
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superioridade masculina. Esse tipo de pensamento permeou várias áreas da 

sociedade, incluindo política, religião, filosofia, ciência, literatura e arte. 

Como resultado desse processo, as mulheres foram frequentemente 

privadas de voz e poder de decisão em suas comunidades. Seus interesses, 

perspectivas e contribuições foram sistematicamente desvalorizados ou ignorados. 

Elas foram excluídas de posições de liderança e autoridade, e muitas vezes 

confinadas a papéis domésticos e reprodutivos. O silenciamento e a exclusão 

foram resultado de uma série de fatores, incluindo normas sociais e culturais, 

instituições patriarcais, estruturas políticas e econômicas, bem como interpretações 

distorcidas                    de tradições religiosas e filosóficas. 

Ressalta-se que, a partir desse contexto, o sujeito masculino detinha o poder 

de fala, de escrita, tanto na literatura quanto nas relações sociais do cotidiano. 

Assim, a sociedade foi impregnada de valores patriarcais e, ainda hoje, em 

algumas                         organizações sociais, reserva à mulher apenas o papel de procriadoras. 

No que diz respeito ao Brasil, podemos enumerar inúmeras restrições 

construídas socialmente que evidenciam um tratamento diferenciado à mulher, 

como se ela fosse um sexo inferior e indigna de participar da vida em sociedade, 

como afirma Miguel e Biroli (2014): 

 
As diferenças e as desigualdades são construídas nas relações de poder, 
e é justamente no exercício delas que se teceram, ao longo da história, a 
visão de que mulheres e homens são diferentes. Todavia, essa 
diferença foi arquitetada como inferioridade, ou seja, as mulheres são 
seres naturalmente inferiores aos homens, estes sim vistos como 
superiores. A raiz da alegação social da diferenciação dos papéis 
atribuídos às mulheres e aos homens parte justamente da questão da 
naturalização entre os dois sexos (Miguel; Biroli, 2014, p. 10). 

 

Essa desigualdade social entre gêneros ainda é uma realidade em muitas 

organizações sociais e persiste como um traço discriminatório presente na 

sociedade brasileira, assim como em muitas outras sociedades ao redor do 

mundo. Apesar dos avanços alcançados em termos de direitos das mulheres e 

conscientização sobre questões de gênero, muitas disparidades ainda persistem 

em diversas áreas da vida, incluindo no mercado de trabalho, na política,  na  

educação na saúde e em outros aspectos sociais.
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No mercado de trabalho, por exemplo, as mulheres continuam enfrentando 

disparidades salariais em comparação com os homens, mesmo quando 

desempenham o mesmo trabalho e têm a mesma qualificação. Além disso, as 

mulheres muitas vezes são concentradas em empregos precários, têm menos 

oportunidades de avanço na carreira e são sub-representadas em posições de 

liderança e tomada de decisão. 

Na política, as mulheres também enfrentam barreiras significativas para sua 

participação plena e igualitária. Embora haja avanços na representação política em 

muitos países, incluindo o Brasil, ainda existe uma sub-representação generalizada 

nos cargos de liderança política, tanto em níveis locais quanto nacionais. 

No campo da educação, ainda que as mulheres tenham feito progressos 

significativos em termos de acesso à educação nos últimos anos, ainda existem 

disparidades de gênero em determinadas áreas de estudo e níveis educacionais. 

Além disso, questões como gravidez na adolescência e casamento infantil ainda 

afetam desproporcionalmente as meninas, limitando suas oportunidades 

educacionais e perpetuando ciclos de desigualdade. 

Além disso, questões como violência de gênero, acesso desigual à saúde 

reprodutiva e sexual, e estereótipos de gênero prejudiciais continuam a impactar 

negativamente a vida das mulheres e a perpetuar a desigualdade social entre os 

gêneros na sociedade brasileira. 

Portanto, é fundamental reconhecer que a desigualdade de gênero ainda 

persiste e continuar a trabalhar para promover a igualdade e a justiça para todas 

as pessoas, independentemente do gênero, através de políticas públicas, 

programas e ações que abordem as causas subjacentes da desigualdade e 

promovam a inclusão e a equidade de gênero em todas as esferas da sociedade. 

Com o advento dos movimentos feministas, as mulheres lentamente foram 

conquistando espaços nas diversas esferas da sociedade, em especial, houve a 

inserção da mulher na produção literária. Miguel e Biroli (2014) discutem também 

a desigualdade entre homens e mulheres, também no campo profissional, enquanto 

um traço presente em nossa sociedade, bem como na maioria das sociedades, 

sendo uma característica da natureza diferenciada dos dois sexos. 
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Certamente, a construção de um modelo de mulher simbolizado pela mãe 
devotada e inteira sacrifício implicou sua completa desvalorização 
profissional, política e intelectual. Esta desvalorização é imensa porque 
parte do pressuposto de que a mulher em si não é nada, de que deve 
esquecer-se deliberadamente de si mesma e realizar-se através dos 
êxitos dos filhos e do marido […] (Rago, 2014, apud Miguel; Biroli, 2014, 
p. 91). 

 

Nesta perspectiva, eles salientam que, ao denunciar a situação de 

subserviência feminina, subalternidade como efeito de opressão, os pensamentos 

feministas abrangeram uma dimensão ampla do mundo social. 

A crítica feminista aparece como um marco temporal surgida por volta de 

1970, no contexto dos feminismos, e propicia emergir esta tradição literária 

feminina ignorada pela história da literatura. Para que ocorresse esta inserção no 

universo literário, foram necessários a ruptura e o anúncio de uma alteridade em 

relação à concepção de mundo, vislumbrando a ótica da alteridade e da diferença. 

Segundo Lobo, acerca dessa realidade, no contexto europeu: 

 
Ser o outro, o excluso, o estranho é próprio da mulher que quer penetrar 
no sério mundo acadêmico ou literário. Não se pode ignorar que, por 
motivos mitológicos, antropológicos, sociológicos e históricos, a mulher 
foi excluída do mundo da escrita – só podendo introduzir seu nome na 
história europeia por assim dizer através de arestas e frestas que 
conseguiu abrir através de seu aprendizado de ler e escrever em 
conventos (Lobo, 1999, p. 5). 

 

Esta exclusão da mulher no mundo da escrita a que Lobo (1999) se refere, 

fica evidente mediante o fragmento do artigo: Feminismo Activo, publicado em 

1911, do escritor e jornalista João do Rio. Este artigo é uma amostragem de 

postura crítica, extremamente discriminatória, em relação à literatura de autoria 

feminina. 

 
Eu sempre tive pelas senhoras que fazem literatura - um atemorado 
respeito. As relações com uma poetisa são verdadeiros desastres 
impossíveis de remediar, mas que o galanteio social obriga a acoroçoar. 
Quando a femme de letres deixa o verso e embarafusta por outras 
dependências da complicada arte de escrever, as relações passam à 
calamidade. […] Por que escrevem essas senhoras? Ninguém o soube; 
ninguém o saberá. Com certeza porque não tinham mais o que fazer, 
como Duqueza de Dino. Mas elas escreveram, escrevem, escrevem. 
(João do Rio, 1911 apud Xavier, 1998, p. 19). 

 

Foram posicionamentos machistas como este que impulsionaram a crítica 

literária feminina. Estes feminismos, enquanto corrente intelectual, alia-se à 
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militância pela igualdade de gênero e às conquistas travadas por um doloroso 

processo de lutas. A partir dele, vários avanços foram, aos poucos, propiciados, 

tais quais o acesso ao mercado de trabalho e, consequentemente, à 

independência financeira, o acesso à educação, aos direitos políticos e à 

igualdade formal no casamento, bem como uma participação significativa nos 

espaços públicos. 

Ainda assim, vale destacar as evidências de permanência da dominação 

masculina, conforme o ponto de vista de Beauvoir (1970), porque, de acordo com 

ela,é latente o modo como a sociedade tem naturalizado essa inferioridade do 

“segundo sexo”, em que a mulher sempre é relegada ao apagamento na literatura e 

nos espaços sociais. 

 
Ora, a mulher sempre foi, senão a escrava do homem ao menos sua 
vassala; os dois sexos nunca partilharam o mundo em igualdade de 
condições; e ainda hoje, embora sua condição esteja evoluindo, a mulher 
arca com um pesado handcap. Em quase nenhum país, seu estatuto legal 
é idêntico ao do homem e muitas vezes este último a prejudica 
consideravelmente. Mesmo quando os direitos lhe são abstratamente 
reconhecidos, um longo hábito impede que encontrem nos costumes sua 
expressão concreta. Economicamente, homens e mulheres constituem 
como que duas castas; em igualdade de condições, os primeiros têm 
situações mais vantajosas, salários mais altos, maiores possibilidades de 
êxito que suas concorrentes recém-chegadas (Beauvoir,1970, p. 14). 

 

A análise à luz das ideias de Simone de Beauvoir, como apresentadas em 

O Segundo Sexo (1970), permite uma compreensão acerca do silenciamento das 

mulheres na historiografia da literatura brasileira. Nenhuma ou pouquíssimas 

mulheres aparecem nessas historiografias. Poucas tiveram acesso à educação e, 

dessas,  poucas se tornaram escritoras. Algumas, inclusive, para publicar, tiveram 

de usar pseudônimos masculinos. Este processo foi influenciado por 

desigualdades enraizadas desde o período colonial, que estabeleceu uma cultura 

patriarcal como herança histórica, e percebe-se como essas manifestações 

descritas abaixo demoraram para emergir no cenário brasileiro. 

Para Teles (1993), o movimento feminista no Brasil tem suas raízes 

localizadas em lutas anteriores travadas conscientemente ou inconscientemente 

por mulheres intelectualizadas, ou por grupos de mulheres de origem popular: 

negras quilombolas, trabalhadoras nos mercados de trabalho ou aquelas que de 

forma individual participaram de movimentos políticos. O período de 1850 a 1934 

se torna um marco na luta pelos direitos das mulheres, datas essas que as 

mulheres adquirem o direito ao voto feminino, e têm a oportunidade de participar 
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como autoras na escrita de revistas e periódicos voltado para o público feminino. 

A condição da mulher no Brasil colônia, em especial a das mulheres 

indígenas sob o olhar do colonizador, era de esposas, concubinas ou empregadas 

domésticas, enquanto as mulheres brancas, em pequeno número, tinham o papel 

de esposas e mãe dos filhos legítimos dos senhores. Importante ressalvar que, 

inicialmente, algumas dessas mulheres brancas eram jovens órfãs trazidas à 

força de Portugal e também sujeitas à dominação masculina. 

Depois, com o avanço do processo de colonização, as filhas eram 

destinadas ao casamento e o marido era escolhido pelo pai da moça e sempre 

com uma pessoa de mais idade. As que não arranjavam casamento com 

pretendentes aquinhoados eram encaminhados aos conventos. Em relação ao 

que era cobrado de perfil de mulher nesse momento era que deveriam ser 

subalternas e passivas ao comando dos homens (pais e esposos). 

A mulher negra escrava era tida para a mão-de-obra (lavoura ou lar) e usada 

para satisfazer os prazeres sexuais de seus senhores, e até mesmo serem 

alugadas a outros senhores. Ainda na colônia algumas mulheres tiveram 

participação na política e todas foram relegadas ao esquecimento pela história 

oficial, e quando suas ações atingiram certa projeção popular, foram-lhes 

atribuídos adjetivos negativos como loucas, prostitutas a fim de desmerecê-las 

como aconteceu com Barbara Heliodora, Chica da Silva, Marília de Dirceu, dentre 

outras. 
A história da condição da mulher brasileira não foge à regra universal de 
opressão da população feminina ao longo dos tempos. No Brasil Colônia, 
as índias, as negras e as brancas, cada uma com sua especificidade, 
foram exploradas pelos colonizadores e pela população masculina. 
Ingenuamente serviram ao pai, ao patrão e ao marido, manipuladas pela 
Igreja. Ocuparam um lugar secundário na incipiente sociedade brasileira 
da qual foram, desde o início, excluídas. Não sem rebeldia e resistência: 
as mulheres negras, com ações coletivas; e as brancas, quase sempre 
individualmente. (Teles, p.156,1993) 

 
No Brasil Imperial, a condição da mulher permaneceu imutável no seu papel 

de mãe, esposa e dona-de-casa. Os centros de decisão política eram exclusivos 

dos homens. Mesmo assim, houve mulheres que se destacaram, ao lado de 

escravos e intelectuais, em lutas sangrentas pela Independência e pela abolição 

da  escravatura. 

Na primeira metade do século XIX algumas mulheres começaram a 

reivindicar por seu direito à educação, pois não podiam prosseguir nos estudos e 

ainda continuavam preparando-as para as atividades do lar. Ainda lhes restavam o 

papel de dona de casa, esposa e mãe, apenas. 
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Com o desenvolvimento da industrialização e a luta pela libertação dos 

escravos, surge a necessidade da formação da mão de obra assalariada. Nesse 

cenário, inicia um espaço propício para uma nova mentalidade e o questionamento 

da submissão feminina começa a inquietar as mulheres. Podemos citar uma das 

primeiras feministas no Brasil, Nísia Floresta, que defendeu, desde a abolição da 

escravatura, propostas para a educação e a emancipação da mulher, bem como a 

instauração da República. 

A partir de então, algumas mulheres começam a aparecem em diversos 

setores da vida em sociedade, como é o caso da escritora Maria Firmina dos Reis, 

da compositora Chiquinha Gonzaga, da famosa marchinha ‘oh abre alas’. 

Destaca- se também o surgimento da imprensa feminina, o primeiro jornal foi o 

Jornal das Senhoras (1852). 

 
No Brasil Imperial, a condição da mulher permaneceu imutável no seu 
papel de mãe, esposa e dona-de-casa. Os centros de decisão política 
eram exclusivos dos homens. Mesmo assim, houve mulheres que se 
destacaram, ao lado de escravos e intelectuais, em lutas sangrentas 
pela  Independência e pela abolição da escravatura. (Teles, p.157,1993). 
 

A mulher na República, com a ascensão do capitalismo, torna-se a mulher 
operária, duplamente explorada na fábrica e no lar, com a jornada mais longa e o 
salário menor. Nesse ínterim surgem os movimentos culminando em greves, as 

quais reivindicavam por melhores salários, melhores condições de trabalho como 
por exemplo, a diminuição da jornada de trabalho de 9 horas e meia para 8 horas 

diárias. Por volta de 1917 reivindicavam o direito ao voto feminino. O país estava 

passando por um momento de ebulição social e política e o direito ao voto se 

torna realidade em 1930. Com a conquista do voto, a pauta de luta centra-se a 

partir de então, na questão do trabalho feminino e na proteção à maternidade e às 

crianças. 

Já na segunda República, com alguns direitos conquistados através de 

muitas lutas, nasce a União Feminina (1934), e as mulheres participaram da luta 

a favor da democracia, contra o nazi-fascismo e para pressionar o Brasil a entrar 

na                        guerra, ao lado dos aliados. 

 

As primeiras manifestações das mulheres trabalhadoras e o surgimento 
de iniciativas feministas ainda que isoladas correspondiam às novas 
condições criadas no país. O avanço do movimento revolucionário na 
Europa trouxe reflexos nas ações dos trabalhadores no Brasil. O mesmo 
ocorreu com o movimento feminista que na ocasião lutava pelo direito ao 
voto secreto extensivo às mulheres. Essa luta pelo direito ao voto 
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feminino foi a principal bandeira feminista no Brasil no início deste século, 
e desencadeou pela primeira vez uma ação articulada entre mulheres de 
vários estados. Era uma iniciativa nitidamente de caráter feminista, uma 
vez que os homens já tinham esse direito. A essa campanha, agregaram 
- se outras reivindicações de caráter especificamente feminino. (Teles, 
p.158,1993) 

 
No pós-guerra, essas mulheres concentraram suas forças em prol da luta 

por problemas concretos do cotidiano como moradia, carestia, falta de água ou 

despejo. Já segue para a terceira República e como se configuram essas 

mulheres nesse período? Há o surgimento de movimentos que eram 

encabeçados por entidades, e suas lideranças queriam acabar com a “ameaça 

comunista” e contrapor-se a qualquer mudança de caráter popular. E infelizmente 

a história assegura que essas mulheres foram manipuladas pelas forças políticas 

de direita, pois eram mulheres em sua maioria empregadas domésticas, faveladas 

e trabalhadoras que foram lubridiadas por lideranças religiosas na promessa de 

que               poderiam salvar o Brasil. 
 

Durante a Segunda Guerra Mundial, as mulheres exerceram intensa 
atividade, tanto para sua sobrevivência quanto nas lutas antifascistas. 
Mas mesmo assim, não viram recompensados seus esforços. Na defesa 
da paz e na luta pela estabilidade democrática e pela soberania 
nacional, a mulher representou uma força expressiva, sem que, contudo, 
seus direitos fossem considerados. (Teles, p.158,1993) 

 
No período do golpe militar as mulheres se encontravam em uma situação 

de retrocesso, tanto no campo profissional e social, sem garantias e direitos 

trabalhistas, o que ocasionou o aumento  do número de crianças abandonadas, 

enquanto as mães laboravam nas fábricas com salários inferiores aos dos 

homens. E sob essa forte repressão política, cresce na clandestinidade a 

resistência. 

 
Em 1964, assinalou-se o ponto de inflexão da crise política, social e 
econômica que vinha se gestando no país entre as forças retrógradas e 
as progressistas. A solução da crise se deu em nível de cúpula, o que 
garantiu a vitória a favor das forças mais retrógradas, via golpe militar. O 
Golpe de 64 se propôs a liquidar de vez com o movimento democrático e 
progressista no país, reprimindo-o com violência e terror. Nesse 
processo, as mulheres foram duramente atingidas. Pela primeira vez, 
surgem no país organizações políticas de caráter eminentemente 
reacionário com o objetivo de manipular as mulheres para dar 
sustentação social às forças golpistas. (Teles, p. 158 e159, 1993) 

 
Nos dias atuais a mulher continua enfrentando essa relação homem-mulher 

de inferioridade, porém menos acentuada, e ainda nessa ideologia patriarcal a 

mulher e a sua família são submetidas à dominação masculina. Nessa sociedade 

de classes, estabelece-se para a mulher a condição de reprodutora e mantenedora 
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da força de trabalho, porém não podemos deixar de mencionar alguns avanços 

que foram sendo conquistados em proteção às mulheres, como a Lei Maria da 

Penha, a criação da Delegacia de defesa da mulher, a inserção da mulher na 

política, em cargos públicos de diferentes áreas, os métodos contraceptivos, etc. 

Essa compreensão se dá pela historicidade e a busca dos estudos sobre 

gênero no Brasil, com aporte teórico de Hollanda (2019) e Teles (199) dentre 

outras. Enquanto o feminismo europeu se pautava nas utopias e ideais de 

liberdade e transformação da década de 1960-1970, aqui no Brasil estávamos 

vivendo um período de restrições políticas, e a esquerda, juntamente com 

mulheres militantes estavam se manifestando em uma frente ampla de oposição 

ao regime da ditadura militar. 

ando ao panorama internacional, por exemplo nos Estados Unidos, as 

pautas estavam voltadas para as instituições universitárias, em protesto ao 

conservadorismo das universidades, a luta contra a discriminação sexual e racial 

no acesso e na vida acadêmica, a organização profissional nas universidades, a 

composição do cânone literário e teórico, o conservadorismo dos fundamentos das 

ciências sociais. 

No Brasil, as pesquisadoras feministas privilegiaram uma pauta mais 

afinada com o discurso de partidos de esquerda referente ao aborto, à sexualidade, 

ao planejamento familiar, questões que não foram silenciadas, mas que 

permaneceram no âmbito das discussões privadas, nos “grupos de reflexão” (eram 

grupos de conscientização criados pelas ativistas feministas em momento de 

reconhecimento estratégico, e troca sobre as questões relativas as mulheres). 

Nesse contexto os trabalhos acadêmicos emergem com forte compromisso político 

de enfrentamento à ditadura e às desigualdades sociais. 

Resumindo a historicidade dos feminismos brasileiros, as três primeiras 

ondas podem ser brevemente descritas, respectivamente, por meio das lutas: 

pelo direito da mulher ao voto; contra a ditadura; por políticas públicas. Na 

primeira onda, o movimento foi encabeçado por mulheres de elite, tendo um 

caráter mais liberal. Na segunda, o feminismo estava mais vinculado às 

universidades públicas e associações de mulheres de todos os tipos, ganhando 

um corpo social mais diversificado. Já na última fase, diversas autoras, como 

Olívia Cristina Perez e Arlene Ricoldi, apontam para uma institucionalização do 

movimento, com o aumento da organização em ONGse do diálogo entre militância 

e Estado na construção de políticas públicas para mulheres. 
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No entanto, ao longo das últimas décadas do século XX, observou-se uma 

transformação gradual nesse panorama. As lutas feministas e os movimentos de 

mulheres abriram caminho para mudanças significativas na sociedade brasileira, 

possibilitando às mulheres o acesso a espaços sociais e serviços públicos e 

privados anteriormente negados, bem como conquistas como o direito ao voto, o 

ingresso na educação básica e no ensino superior e a inserção no mundo da 

literatura. 

Essa inserção no mundo da literatura foi particularmente importante, pois 

ofereceu às mulheres uma plataforma para denunciar os modos de submissão, e 

explorar suas próprias experiências e identidades de maneiras antes impossíveis. 

Mulheres escritoras começaram a emergir, desafiando as normas de gênero e 

contribuindo para uma narrativa literária mais inclusiva e diversificada. Dentre as 

principais referências de produções literárias acerca desse tema, destaca-se a 

obra de Marli Walker: Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: três séculos de 

poesia feminina em Mato Grosso (2021), que traz à tona a ausência de escrita 

feminina nas historiografias no estado. 

 
 
Essa ausência de boa parte das poetas denuncia uma espécie de pressão 
silenciosa no interior de um processo ocorrido em períodos de 
emancipação e libertação. Em Mato Grosso, semelhante ao que ocorreu 
em todo o Brasil, a presença da mulher na literatura no século XIX e início 
do século XX é abordada de modo parcial, nas pesquisas realizadas por 
homens. O trabalho revisionista realizado por pesquisadoras aponta, 
porém, para uma produção mais numerosa e promissora do que aquela 
registrada por pesquisadores homens… No entanto, o universo feminino 
permanecia sob a censura explícita ou sob o olhar complacente do mundo 
masculino, que via o exercício da escrita como apenas mais um capricho 
feminino e, mais grave, uma ameaça aos bons costumes (Walker, 2021, 
p. 20-21). 

 

Sabe-se que os desdobramentos equivocados de pesquisas parciais que se 

definem como história ou historiografia da literatura produzida no estado de Mato 

Grosso demarcaram, e ainda demarcam, para a lírica de autoria feminina, os limites 

de uma historiografia do silenciamento coordenada pelo sexo masculino. Nesse 

sentido, mesmo tendo permanecido por muito tempo no limbo, Showalter (1985) 

argumenta que os grupos minoritários acabam por encontrar formas próprias de 

expressão em relação à sociedade dominante em que estão inseridos. Também 

Walker assinala que: 

Virgínia Woolf já considerava, em Um teto todo seu (1985), que dadas as 
diferenças históricas estabelecidas entre o homem e a mulher, advindas 
do patriarcado, cabe à mulher assumir para si a tarefa de construir seu 
lugar no universo da ficção e, portanto, da linguagem a partir de uma 
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postura feminina que implica, necessariamente, entender-se e se 
manifestar como mulher, sem ressentimentos em relação ao sexo oposto 
(Walker, 2021, p. 27). 

 
 

Sob essa perspectiva, é notório que o lugar ocupado pelas mulheres na 

sociedade nos dias atuais é decorrente das ações dos movimentos feministas, os 

quais propiciaram que elas se posicionassem como literatas, livres de temores da 

rejeição e do escândalo. Em vista disso, o resgate da produção literária de autoria 

feminina se torna de suma importância para o revisionismo crítico, que outrora 

alegava que a literatura feminina era de baixo valor estético. 

Observa-se, no entanto, que as vozes das mulheres foram por muito tempo 
silenciadas e esquecidas no âmbito social e literário. Para Young (2006), a ideia 

de perspectiva social surge atrelada à experiência vivida e, como tal, implica 
maneiras peculiares de descrever o mundo. 

Nesse sentido, aquelas que foram proibidas historicamente de falar, de 

romper os muros de seus lares, de se descobrirem indignadas e impotentes com 

a própria alienação, passam por essa clivagem do desejo de se posicionar contra 

a corrente dominante, de fazer reflexões sobre os valores, sobre a representação 

de mulheres inspiradas em figuras reais que desmentem os estereótipos 

femininos. 

Ainda há muito que conquistar no espaço das minorias. Hoje tem-se uma 

literatura “recheada” de mulheres reais, posicionadas na contramão das ideias 

hegemônicas, não mais matizadas pelo silenciamento, pela objetificação e pela 

subserviência de outrora. No entanto, ainda é necessário atentar-se à 

popularização das condições de produção e circulação da literatura de autoria 

feminina, tendo em vista que se deve manter a decolonização do pensamento, pois 

essa conduta já fez emergir a multiplicidade e a heterogeneidade de vozes nos 

diversos espaços geossocioculturais que compõem a nossa literatura. 
Corroborando com essa reflexão: 

 
 

[…] Homi Bhabha (1998) e Hugo Achugar (2006) relatam que as minorias 
constituem parte integrante de totalidades sociais postas como coesas 
e uniformes, norteiam e embasam a noção de balbucio, termo forjado 
para pensar as vozes que se articulam nos espaços considerados o entre- 
lugar, aquele lugar de onde as minorias balbuciam seu discurso e seu 
valor como grupo constituinte de um todo. Embora, por diversas vezes 
deslocado do cenário academicamente autorizado, o som que emana 
dessas vozes minoritárias reverbera, deslocando o ritmo para orquestrar 
uma suposta composição, grave e agudamente masculina. Nesse 
contexto, a retomada das vozes femininas preteridas denota a presença 
da mulher como uma parcela das minorias a que os modernos estudos 
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de gêneros se referem (Walker, 2021, p. 27-28). 
 
 

Os conceitos de Homi Bhabha (1998) sobre o “entre-lugar” e o “balbucio”, assim 

como as ideias de Hugo Achugar (2006) sobre a presença das minorias dentro de 

totalidades sociais aparentemente coesas e uniformes, são extremamente relevantes 

para entender a dinâmica das vozes femininas na literatura e na sociedade em geral. 

O “entre-lugar” refere-se a espaços culturais e sociais híbridos, em que as 

identidades são constantemente negociadas e redefinidas. Nesses espaços, as vozes 

das minorias são frequentemente marginalizadas ou silenciadas, e é nesse contexto 

que emerge a noção de “balbucio” - um discurso fragmentado e ambíguo que desafia  

 as narrativas dominantes e se articula a partir das margens da sociedade. 

As vozes femininas, nesse ínterim, muitas vezes relegadas a esses “entre- 

lugares”, têm lutado para serem ouvidas e reconhecidas como parte integrante da 

composição social. A retomada dessas vozes preteridas reflete a presença das 

mulheres como uma parcela das minorias a que os estudos de gênero modernos se 

referem. 

Essa presença feminina nos espaços marginalizados desafia não apenas as 

estruturas patriarcais, mas também a própria ideia de uma totalidade social uniforme 

e coesa. Ao destacar as vozes femininas e suas experiências, essas minorias 

subvertem as narrativas hegemônicas e contribuem para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e diversificada. 

Portanto, a retomada das vozes femininas dentro do contexto das minorias 

reflete não apenas a luta das mulheres por igualdade e reconhecimento, mas também 

a complexidade e a diversidade das identidades de gênero e a importância de dar 

espaço e valorizar as vozes que tradicionalmente foram marginalizadas e silenciadas. 

O próximo subtítulo traz à baila as mulheres que conseguiram romper esse 

silenciamento no estado de Mato Grosso, de modo que esse revisionismo possibilita 

legitimar as produções de autoria feminina, no capital simbólico – o cânone – e, ao 

mesmo tempo, garantir a visibilidade daquelas consideradas como destituídas de 

valor. Nota-se a importância dos sujeitos que falam abertamente do lugar que se 

constituem e que se posicionam como mulheres, viabilizando novas 

interpretações/significações, nesse processo que propicia novos saberes a partir de 

quem viveu ou sentiu o apagamento de ser mulher. 
 

2.2 Mulheres que produzem literatura em terras mato-grossenses: reflexões 
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de um momento emergente e plural 

 
Ainda tomando como referência a obra Mulheres silenciadas e vozes 

esquecidas: três séculos de poesia feminina em Mato Grosso, no campo 

“apresentação”, escrito por Cíntia Schwantes/UnB, há um levantamento feito por 

Walker (2021) dessas vozes na lírica do século XIX até os dias atuais. 

Percorrendo a segunda metade do século XIX, tem-se a presença de 

apenas uma poeta, Elisa Alberto, com poemas publicados em jornal local.  

Na primeira metade do século XX, surge Arlinda Morbeck, Maria de Arruda 
Muller, Antídia Coutinho, Guilhermina de Figueiredo, Benilde Moura, Maria da 

Glória Novis e Maria Santos Costa Gehre. Já na segunda metade do século XX, 

encontram-se Amália Verlangieri,Marilza Ribeiro, Lucinda Persona, Luciene 

Carvalho e Marta Cocco. Ainda na ativa produção literária no início do século XXI, 

pode-se citar Marilza Ribeiro, Lucinda Persona, Luciene Carvalho, Marta Helena 

Cocco, constituindo corpus de pesquisas de dissertações de mestrado e teses de 

doutorado (Walker, 2021). Outro fato curioso em relação à participação das 

mulheres na vida acadêmica é a atuação no magistério, exceto por Elisa Alberto e 

Luciene Carvalho. Essa informação revela uma das condições que propiciaram às 

mulheres deixarem o ambiente privado (lar) para se dedicarem à formação 

profissional. É importante destacar, aqui, que o curso comum entre as mulheres 

era o da Escola Normal, sendo um caminho natural para aquelas moças cujas 

condições sociais e econômicas permitissem exercer o direito de ler e escrever 

(WALKER, 2021, p. 19). 

Essas poetas buscaram renovar a literatura produzida em Mato Grosso, no 

intuito de romper com o tradicionalismo institucionalizado na Academia Mato- 

Grossense de Letras que, por ser a mais antiga instituição literária de Mato Grosso, 

em atividade desde a sua fundação em 1921, manteve-se, por muito tempo, 

moldadano conservadorismo. Assim, descrevendo em seus escritos as vivências, 

os medos, os sonhos e a rotina de mulheres comuns; levantando a bandeira contra 

a violência de gênero, a discriminação racial e o preconceito étnico; entre outros 

temas de grande relevância para se firmar uma sociedade que reconheça sua 

pluralidade e tenha respeito em suas relações. 

Nesse diapasão, ainda assim é singela a participação feminina, visto que: 
 

A literatura produzida por mulheres em Mato Grosso, em conformidade 
com o que ocorreu no país, apresenta uma produção ainda marcada pelo 
protagonismo masculino no âmbito da literatura, da cultura, da sociedade 
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e da política. Dentre outros aspectos, este é um dos fatores que 
caracteriza asautoras mulheres como um grupo de escritoras colocadas 
à margem da historiografia literária no estado de Mato Grosso em 
determinados períodos (Walker, 2021, p. 27). 
 

Na perspectiva teórica de Walker (2021), destaca-se a persistência da 

desigualdade de gênero em diversos campos da sociedade, incluindo a 

literatura, a política e o judiciário. De acordo com essa análise, a literatura 

produzida por mulheres em Mato Grosso ainda pode ser considerada como 

coadjuvante, refletindo uma realidade mais ampla de sub-representação e 

desvalorização das mulheres em várias esferas da vida pública. 

Assim como em outros campos, como a atuação política e jurídica, as 

mulheres enfrentam obstáculos significativos para alcançar a paridade com os 

homens na literatura. Isso pode se manifestar de diversas maneiras, incluindo a 

falta de reconhecimento e visibilidade para as obras escritas por mulheres, a sub- 

representação em prêmios literários e eventos literários de destaque, e a 

predominância de uma perspectiva masculina nas instituições literárias e na crítica 

literária. 

Apesar dos avanços alcançados nas últimas décadas em termos de maior 

inclusão e reconhecimento das mulheres na literatura, ainda há muito a ser feito 

para alcançar uma verdadeira igualdade de oportunidades e representação. A 

persistência dessa condição de coadjuvância às mulheres na literatura reflete 

padrões históricos de desigualdade de gênero que permeiam a sociedade como 

um todo. Situações de coadjuvância, em que fica claro a desigualdade entre 

gêneros, possibilitam a compreensão da marginalização das mulheres na 

historiografia literária no estado de Mato Grosso. 

Portanto, a análise teórica de Walker (2021) destaca a necessidade 

contínua de promover a igualdade de gênero e dar voz e visibilidade às mulheres 

na literatura e em todos os aspectos da vida pública. Isso não apenas reconhece 

a contribuição das mulheres para o cenário literário, mas também enriquece a 

diversidade e a qualidade da produção literária como um todo. 

A partir do que Walker (2021) relata, compreende-se que se o passado é 

conhecido pelos discursos, pelos textos, ou seja, pelos traços dos eventos 

históricos. Mas quem estava à frente dessas narrativas? O que era interessante 

registrar? A história era contada para o favorecimento de qual classe social? 
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Conforme o que foi exposto, a partir de leituras da historiografia 

mencionadas, havia uma produção literária que apenas descrevia o que era 

interessante mostrar; não havia os dois lados da história e nem tinha espaço para a 

criação de uma literatura engajada com a problemática social, uma vez que esta 

não estava a serviço de denunciar as mazelas sociais. 

Faz-se mister mencionar que a desvalorização e o silenciamento da mulher 

na literatura ocorria em diversos gêneros de escrita não se reduzia apenas à 

prosa, mas também à poesia. No entanto, com o surgimento da ficção pós-

moderna, como  destacou Zolin (2009, p. 32): 

 
[…] uma forma de literatura engajada e reflexiva, que desafiava as noções 
convencionais de história e realidade, ofereceu novas maneiras de pensar 
e interpretar o mundo ao nosso redor. [...] Assim, oportunizando às 
mulheres uma maior visibilidade na área literária. 

 
Essa abordagem crítica e consciente da história (a ficção pós-moderna) foi 

essencial para uma compreensão mais profunda e complexa do passado e 

do presente. Destaca-se que a importância dessa ficção soou como uma forma 

consciente de explorar as relações entre linguagem, realidade e história. Pois, ao 

contrário de uma abordagem ingênua ou simplista, a ficção pós-moderna se engaja 

com o historicismo não apenas como um retorno ao passado, mas como uma 

oportunidade para uma reescrita crítica da História. 

Essa reescrita crítica da História implica em uma abordagem mais reflexiva 

e contextualizada, que reconhece as complexidades e nuances dos eventos 

passados e sua relevância para o presente. Isso se dá, pois a ficção pós-moderna 

não se contenta em simplesmente repetir ou reafirmar narrativas históricas 

convencionais, mas busca questionar e subverter essas narrativas, revelando as 

múltiplas perspectivas e vozes que muitas vezes são marginalizadas ou omitidas. 

Logo, ao envolver uma reavaliação crítica de narrativas dominantes, a 

inclusão de vozes e de experiências anteriormente negligenciadas, a ficção pós- 

moderna explora temas e questões que ressoam com as preocupações sociais do 

presente. Infere-se, então, que o texto literário é a possibilidade de discutir as 

vivências humanas em diversos períodos e contextos sociais. 

Sobre a possibilidade de a literatura ser fundamental à humanidade, 

comparando suas vivências, pode-se dizer que o texto literário oferece uma 

plataforma única para explorar e discutir as experiências humanas em uma
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variedade de períodos e contextos sociais. Por meio da literatura, os autores 

podem retratar e analisar uma ampla gama de questões, desde as lutas individuais 

até os                            dilemas sociais mais amplos. 

Através da ficção, poesia, drama e vários gêneros literários, os escritores 

podem criar personagens, cenários e situações que refletem as complexidades da 

condição humana. Eles podem abordar temas como amor, perda, identidade, 

justiça, poder, liberdade e muito mais, oferecendo aos leitores a oportunidade de 

se relacionar, refletir e compreender melhor o mundo ao seu redor. 

Além disso, a literatura muitas vezes serve como um espelho para a 

sociedade, refletindo as normas, valores, conflitos e mudanças que ocorrem ao 

longo do tempo. Ela pode oferecer insights sobre diferentes culturas, tradições e 

perspectivas, permitindo que os leitores explorem e compreendam melhor a 

diversidade da experiência humana. 

Assim, o texto literário não apenas entretém, mas também educa, inspira e 

desafia os leitores a considerar novas ideias, questionar suas próprias crenças e 

expandir sua compreensão do mundo e das pessoas que o habitam. 

A respeito do poder da literatura, torna-se importante destacar Antonio 

Candido, que afirma a literatura como fundamental e indispensável à formação 

humana: 

 
Nas nossas sociedades, a literatura tem sido um instrumento poderoso 
de instrução e educação [...]. Os valores que a sociedade preconiza, ou 
os que considera prejudiciais, estão presentes nas diversas manifestações 
da ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura confirma, nega, 
propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de 
vivermos dialeticamente os problemas (Candido, 2011, p. 177). 

 

À luz do pressuposto sociológico de Candido, afirma-se que a literatura 

passa pela relação com a sociedade onde surge. Nesta dinâmica, busca-se 

compreender a relação da mulher na construção dessa literatura pós-moderna, 

em que as vozes silenciadas ganham força e representatividade no fazer literário. 

Neste sentido, a literatura pós-moderna reflete uma era em que as vozes 

marginalizadas e silenciadas começaram a ganhar espaço e representatividade 

no                 fazer literário. 
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Entretanto, quando se considera a construção da literatura contemporânea, 

é crucial examinar o papel da mulher nesse contexto, pois a literatura pós-

moderna tem sido caracterizada por uma maior diversidade de vozes e 

perspectivas, refletindo uma maior conscientização e valorização da experiência 

feminina. As escritoras têm explorado uma variedade de temas, incluindo 

questões de gênero, sexualidade, identidade e poder, desafiando as narrativas 

dominantes e               oferecendo novas formas de representação. 

Esta mudança na dinâmica literária reflete mudanças mais amplas na 

sociedade, em que o movimento feminista e outras lutas por igualdade têm 

aumentado a visibilidade e a influência das mulheres em diferentes áreas, 

incluindo  a literatura. 

Assim, na literatura pós-moderna, as vozes das mulheres não apenas 

ganham força e representatividade, mas também desempenham um papel crucial 

na desconstrução de narrativas tradicionais e na criação de uma compreensão 

mais complexa e inclusiva da experiência humana. 

No contexto histórico em que a produção literária de Rezende está inserida, 

o Brasil avançou bastante na luta pelos direitos das mulheres e por suas 

conquistas. Segundo várias estudiosas e estudiosos, no século XXI está em curso a 

quarta onda dos feminismos no Brasil, a qual se caracteriza pela 

institucionalização das demandas das mulheres e dos feminismos, o processo de 

institucionalização das ONGs e das redes feministas e a possibilidade da luta 

trans ou pós-nacional. Isso se deu pela popularização da internet e a ocupação 

das feministas propiciando a massificação do debate. Para Dutra (2018) a partir 

desse processo foi possível uma difusão do movimento e a desconstrução de 

estereótipos negativos acerca das feministas. 

Para a pesquisadora Martinez (2019) houve um aumento de 10% no 

contingente de brasileiras que se reconheciam como feministas entre os anos de 

2001e 2010, sendo a maioria jovem. Desse modo, pode-se dizer que a internet, 

por proporcionar novas formas de pensar e atuar no campo social, tornaram os 

feminismos mais atrativos para as novas gerações, dando à causa um maior poder 

de penetração na sociedade como um todo e quebrando a lógica da 

institucionalização da terceira onda. Isso quer dizer que já não era mais necessário 

estar vinculado a uma entidade, ONG ou movimento para entrar em contato com 

as pautas feministas, se identificar com elas e se manifestar. 
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Compreende-se, então, que nesse processo marcado de exclusão   e 

de silenciamentos, é necessário realizar pesquisas para elencar mais mulheres que 

fizeram parte do rol da literatura produzida em Mato Grosso, uma vez que os 

contextos sociocultural, político e econômico aos quais estiveram condicionadas 

determinaram essa invisibilidade. 

No próximo capítulo haverá a apresentação da escritora mato-grossense 

Irene Severina Rezende, descrevendo sua fortuna crítica, consultada em 

prefácios de livros, artigos e monografias, a partir da perspectiva da memória e da 

identidade cultural, e também descrevendo as cinco obras literárias da autora 

produzidas até o presente momento desta pesquisa. 
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3. A POETA E A FORTUNA CRÍTICA 
 
 

Este capítulo trouxe em seu bojo a apresentação da escritora mato- 

grossense Irene Severina Rezende e as características de sua poesia, 

relacionando memória/história e identidade cultural. A presente pesquisa teve o 

intuito de enriquecer a fortuna crítica de Rezende, pois ainda são escassos os 

números de estudos sobre o legado poético da autora. 

Irene Severina Rezende nasceu no dia 23 de dezembro de 1955 na cidade 

de Mineiros - GO. Ela nasceu lá porque em Alto Araguaia não se fazia parto 

cesariana, sendo assim a mãe de Rezende foi até a cidade para realizar a cirurgia. 

E, depois retornaram para Alto Araguaia-MT. Quando ela tinha oito anos de idade, 

sua mãe casou novamente, e mudaram para uma fazenda no município de 

Caiapônia- GO. Rezende é mãe de Léa Jhordan Rezende, Laís Liane Rezende e 

de Leandro RodolfoRezende. Avó de Leonardo Borges de Oliveira Rezende, filho 

de Léa, cujo pai a assassinou depois se suicidou, avó também de Leticia Liane 

Rezende de Araujo e Rafael Rezende Hessel, ambos filhos de Laís e bisavó de 

Luiza Jhordan Salvadori Borges Rezende. 

No ano de 1967, Rezende estudou por um ano em um colégio interno 

denominado Colégio Maria Auxiliadora, no município de Alto Araguaia-MT. Aos 

dezoito anos, mudou-se para Goiânia-GO para cursar o segundo grau, nesse 

período chamado de Científico. Ainda em Goiânia-GO, prestou vestibular e iniciou 

a Licenciatura em Letras pela UFG - Universidade Federal de Goiás, porém nos 

últimossemestres abandonou o curso e retornou para Alto Araguaia-MT. 

Depois de quatorze anos, cursou Letras pela Unemat, e em 2002  foi 

selecionada para o mestrado na USP- Universidade de São Paulo. No ano de 

2004 cursou o doutorado na mesma universidade, e fez a defesa da tese em 2008. 

A vida de professora iniciou em 1998 na Escola Carlos Hugueney e no Colégio 

Maria Auxiliadora, colégio que foi aluna no ano de 1967 em Alto Araguaia. No ano 

de 1996 iniciou a docência universitária na Unemat - Universidade Estadual de 

Mato Grosso, no campus de Alto Araguaia, na condição de professora interina. 

Em 1998 passou no concurso público para essa mesma universidade assumindo 

em Sinop- MT. No ano de 2003 consegue remoção para Tangará da Serra- MT 

onde atuou até a sua aposentadoria. 
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Atualmente é professora aposentada da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, onde lecionou Literaturas da Língua Portuguesa de 1996 a 2021, nos 

Câmpus de Alto Araguaia, Sinop e Tangará da Serra. 

Até o presente momento, Irene Rezende publicou os seguintes livros de 

poesia: Prolongamento, publicado em 2005, na cidade de Cuiabá-MT com o 

incentivo do Estado de Mato Grosso, por meio da Lei de Incentivo à Cultura. A 

obra contém 92 páginas. Nesse livro não há orelhas. Temos um fragmento de um 

texto de Manoel de Barros como epígrafe, na abertura do livro: 

 
Porque a maneira de reduzir o isolado que somos dentro de nós mesmos, 
rodeados de distâncias e lembranças, é botando enchimento nas palavras. 
É botando apelidos, contando lorotas. É, enfim, através das vadias palavras, 
ir  alargando os nossos limites. (Barros, apud Rezende, 2005, p.5) 

 

O índice é organizado por subseções, dentre eles Prefácio: com quatro 

poemas; Reminiscências: com três poemas; Alto Araguaia: com seis poemas; 

Minha Família: com onze poemas; Na fazenda: com seis poemas; Nossos mortos: 

com cinco poemas e Doam Amores com vinte poemas. Os poemas trazem em 

seu bojo o lirismo sobre a infância, o caráter da poesia, as experiências nos 

espaços rurais como a fazenda, os arredores de Alto Araguaia, as experiências 

com o convívio familiar, os banhos de rio e as cantigas de roda, os parentes, as 

superstições, os medos e as aflições, as lembranças dos mortos bem como os 

sentimentos amorosos que em momentos trazem alegria como também 

descontentamentos. 

A obra foi prefaciada por Dr. Agnaldo Rodrigues da Silva da UNEMAT e versa 

sobre a condição da poeta em lidar com os sentimentos mais secretos dos leitores. 

Traz em suas palavras algumas características da poesia de Rezende como o 

lirismo, a narratividade e a necessidade de alimentarmos de poesia, sendo uma 

necessidade vital. 
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Figura 1: Capa do livro – Prolongamento 

 

 
 
 

Figura 2: Folha de rosto do livro - Prolongamento 
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Figura 3: Quarta capa do livro - Prolongamento 

 
 
 

Este título Prolongamento se torna muito sugestivo, a ponto de nos oferecer 

a ideia de continuação em relação aquilo que já passou, e a certeza de que a vida 

continua através da memória, a qual se materializa na poesia. O prolongamento da 

vida se dá através da memória e do registro dessa memória. Na obra temos uma 

eu-lírica que descreve mudanças de percurso da vida, e nos conta de experiências 

de morte, separação, entre outros sentimentos que são tidos como experiências 

amargas, porém narradas em versos cheios de beleza e sentimento. 

A obra estudada nesta pesquisa faz parte da 2ª edição de 2016. Essa obra 

foi editada por Carlini & Caniato Editorial; capa de Elaine Caniato e projeto gráfico 

e editoração eletrônica de Ramon Carlini com 87 páginas. A segunda edição repete 

o prefácio de Agnaldo Rodrigues da Silva, da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, no qual aborda, como já dissemos, o lirismo dos versos narrativos, e 

afirma que tudo são lembranças impregnadas na alma, de um tempo que não 

volta mais. E que a poesia é a maneira mais pertinente para lembrar do que um 

dia fez parte da nossa experiência. 
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Figura 4: Capa do livro - Prolongamento 
(2° edição) 

 

Figura 5: Segunda orelha do livro - 
Prolongamento (2° edição) 
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Figura 6: Quarta capa do livro- 
Prolongamento (2° edição) 

 

 

Além dos livros de poemas, Irene também publicou o livro teórico O 

fantástico no contexto sócio-cultural do século XX: José J. Veiga (Brasil) e Mia 

Couto (Moçambique) (2008), sua tese de doutorado é resultado da Pesquisa: “A 

Literatura Fantástica como forma de representação da Opressão e da Utopia 

Revolucionária, na América Latina”. 

A poeta estreou como escritora aos 50 anos de idade e, em entrevista via e- 

mail, que segue anexa a esta pesquisa, ela diz o porquê de publicar o seu primeiro 

livro com 50 anos de idade. 

 
É que queimei todos os escritos que havia feito até essa época. Um dia 
peguei 4 cadernos de poemas e queimei todos eles por achar que não 
eram bons. Sou muito insegura quanto ao que eu escrevo. Só quando 
publico e vejo que as pessoas gostaram, que me sinto com segurança 
para colocar em livro. (Rezende, 2024). 

 
Percebe-se nesse relato a preocupação com o fazer literário da autora. Em 

sequência ao diálogo da entrevista, ela diz que sempre foi mais professora do que 

escritora, apesar de gostar mais de escrever do que de lecionar, como se vislumbra 

em suas palavras: “Sempre fui mais professora que escritora. Escrever, para mim, 

ainda hoje, não é uma obrigação, ser professora era, o que significa que escrever 

é muito melhor que ministrar aulas. Pelo menos é mais cômodo.” Ainda sobre o 

que Rezende (via entrevista) conceitua sobre poesia, ela afirma que: 
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Penso que a poesia não tem uma definição precisa e que cada época tem 
sua maneira e seu estilo de fazer poesia. Mas, vejamos, para Aristóteles, 
“poesia é o impulso do espírito humano para criar algo a partir da 
imaginação e dos sentimentos”, e eu penso que para que um texto seja 
considerado poesia, ele precisa ter originalidade, criatividade, inovação 
ritmo e beleza, respeitando, esses conceitos, naturalmente, em sua mais 
profunda significação. Em relação ao processo criativo fico com a hipótese 
de que sou uma artesã. 

 
A poesia de Rezende busca essa originalidade através de versos que 

expressam diversos sentimentos sendo eles nostálgicos, alegres, tristes, etc em 

uma combinação de palavras, significados e qualidade estética. 

Ainda sobre a característica predominante de sua poesia que é o tom 

narrativo, buscamos compreender se esses episódios narrados são baseados em 

fatos ou são inventados, ela nos afirma que: “A maioria dos meus poemas é 

baseada em fatos. Quase tudo que conto, realmente aconteceu e me marcou 

muito, por isso, procuro fazer esses relatos, porque esses fatos ficam na memória, 

incomodando.” Sobre isso, indaguei sobre a veracidade dos fatos no poema: 

Muitos dias, da obra Varandas de Quimeras (2023), o qual me impactou bastante. 

E ao questionar sobre a relação desses personagens com a vida real, a poeta 

nos responde: 

 

Sim, são pessoas reais e os acontecimentos também, 
infelizmente. Eu gostaria que fosse tudo inventado. 
1 – Minha tia Fiúca, como a chamavam, acordou e tinha ficado 
surda.2 –Meu tio Aldo realmente morreu de Chagas 
3 – Minha mãe morreu de câncer no útero 
4- Minha tia Norita realmente suicidou-se com um tiro no 
ouvido5 – O primo nasceu, chorou o dia todo e morreu 
6 – Minha filha foi assassinada pelo esposo. 

 
Como se observa, os eventos narrados envolvendo familiares são muito 

fortes e marcaram sobremaneira a sensibilidade lírica da autora, a ponto de 

convertê-los em matéria de poesia. 

Sobre a importância da poesia na sociedade atual, regida pelo mercado e 

pela mídia, Rezende afirma ter certa preocupação: 

 
Resta saber o que vai sobrar de poesia, as pessoas estão ficando cada 
vez mais materialistas e afinal de contas, estamos valendo pelo que temos 
e não por aquilo que somos. “Resta saber e penso que o resultado não 
será bom. Se não educarmos as gerações vindouras com poesia, 
sociologia, filosofia, a humanidade correrá sérios riscos de desaparecer. 
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Marta Helena Cocco, no prefácio do livro Varandas de Quimeras (2023), 

destaca o fato de Rezende primeiro ter se deslocado do seu mundo sertanejo, ido 

à cidade grande para estudar e depois, com maturidade e conhecimento, voltar, 

por meio da memória e da poesia, àquele mundo, contando detalhes das vivências 

das pessoas no sertão do Brasil: 

 
Irene nasceu e se criou em sítios (no estado de Goiás e depois mudou- 
se para Mato Grosso) e foi para as cidades grandes (Goiânia e São Paulo) 
a fim de se formar professora, depois mestre, por fim doutora. Pois é 
esse trânsito- de um mundo simples, coloquial e pragmático - para o 
outro, erudito, intelectual e teórico - que avistamos de pronto nas páginas 
que vão descortinando. Irene faz na poesia o percurso de volta às 
origens. Ou seria uma nova partida? Nova talvez seja imprudente dizer, 
pois esse é o 5º livro da autora, que estreou aos 50 anos com 
“Prolongamento”. Também não é novidade que a sua poesia se inscreve 
na vasta tradição popular brasileira que resiste aos poderes simbólicos 
hegemônicos. As vivências dos sítios e fazendas, os causos e eventos 
míticos, as dores de amor e saudade são fontes inexauríveis que se 
vislumbram em alguns cordéis e repentes nordestinos, poemas e 
canções nativistas do sul e aqui, no centro-oeste, têm encontrado maior 
expressão nas canções sertanejas. No poema de autoria feminina, 
arrisco a dizer que Irene é a maior voz, de notável engenho, que não se 
circunscreve aos afazeres domésticos, prefere as lonjuras do campo e 
dos livros e não se acomoda às catequeses direcionadas às moças e 
mulheres de seu tempo […] (Cocco, 2023, p. 05, 2022). 

 

Com base no comentário acima, nota-se uma mulher que esteve à frente do 
seu tempo e do espaço no qual estava inserida (ambiente rural, sítio). Na busca de 

um rompimento da subordinação à dominação masculina, pelas vias da realização 

pessoal e profissional, Irene rompe as fronteiras do seu espaço e vai para os 

grandes centros em busca de formação acadêmica, o que lhe propicia a inserção 

no mundo literário. Isso se confirma em uma das respostas de sua entrevista: 

 
A vida no sertão é muito triste. Em criança eu vivia numa casa com 18 pessoas, 
quando fui morar no sertão, éramos somente eu, meu padrasto e minha 
mãe. Senti muita falta das pessoas com as quais eu convivia e me senti 
muito sozinha. Passávamos a semana toda sem ver ninguém, sem 
conviver, trabalhando muito, o que me deixava mais triste ainda. Meu único 
divertimento  era poder arrear um cavalo e passear pelo campo, em 
busca das vacas de leite. Quando saí para estudar, não melhorou muito, 
porque fui para um Internato de Freiras e lá era como uma prisão. Só 
podíamos sair uma vez por semestre e isso se fosse acompanhada dos 
pais. Havia uma Freira Diretora, que era terrível e muito ruim, Diva 
Pimentel, que nos prendia nesse Colégio e foi horrível a experiência de 
não poder nem conversar com alguém que fosse externo ao Colégio. 
Minha irmã estudava como externa no mesmo Colégio e não podíamos 
nem falar bom dia, uma para a outra, com o risco de levar castigo. Depois 
fui para Goiânia, comecei o Segundo grau, no COLU-Colégio Universitário, 
depois com o surgimento do Objetivo, terminei o segundo grau nesse 
Colégio. Prestei Vestibular pra Letras Vernáculas, na UFG – Universidade 
Federal de Goiás. O Mestrado e Doutorado, fiz na USP –Universidade de 
São Paulo, tendo de morar na cidade de São Paulo, por 6 anos, sendo 2 
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anos para o Mestrado e quatro para o doutorado. Nunca gostei da vida na 
cidade grande, acho muito corrida, tudo muito longe e todos muito 
apressados. Gosto mais da vida pacata do interior, pena haver tanta 
interferência de uns na vida de outros. Quanto ao sertão, que fique apenas 
na memória, não gosto da vida como era no tempo em que vivi nesse 
lugar. (Rezende, 2024). 

 
 

Quando se observa a poesia de uma autora inserida nessa tradição, é 

comum encontrar uma eu lírica que opta pela simplicidade e pela espontaneidade 

em sua expressão. Isso não significa falta de domínio dos recursos estilísticos da 

língua, mas sim uma escolha consciente de linguagem que reflete a proximidade 

com o universo do povo e uma busca pela autenticidade e acessibilidade. 

Diante das respostas à entrevista, foi possível detectar os gostos de leitura 

da poeta e percebe-se uma vasta experiência em ler autores nacionais e 

internacionais, dos clássicos aos contemporâneos. Os quais são citados por ela: 

Entre os brasileiros, gosto e leio muito de Machado de Assis, Manoel de 
Barros, Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira, Mário Quintana, 
Hilda Hilst, Clarice Lispector, Adélia Prado, Cora Coralina, José J. Veiga, 
Murilo Rubião, entre outros. Dos poetas russos, gosto principalmente de 
Vladimir Maiakovisk, Fiodor Dostoievski, LievTolstoi, Anton Tchekhov. 
Entre os franceses, gosto muito de Jean Paul Sartre, Guy de Maupassant, 
Baudelaire, Marcel Proust, Gustave Flaubert, Émile Zola, Honoré de 
Balzac, Stendhal, Molière, Voltaire, Rimbaud, entre outros. Da América 
latina, gosto muito dos escritores: Gabriel Garcia Marques (o Gabo), 
Mario Vargas Llosa, Júlio Cortázar, Jorge Luis Borges, Carlos Fuentes, 
Pablo Neruda, entre outros. Dos africanos conheço poucos, apesar de 
gostar muito da literatura africana. Entre os autores que gosto de ler, 
estão: Mia Couto, José Craveirinha, Pepetela, José Eduardo Agualusa, 
Germano Almeida, Luandino Vieira, Orlanda Amarilis, entre outros. 

 
A poesia de Rezende é profundamente conectada com as experiências e 

sentimentos do público leitor, bem como influenciada por vários escritores que 

fazem parte do rol de preferência de leitura da poeta. 

Nesta conexão de memória e experiência de vida, Irene Rezende insere 
propositalmente casos de opressão e violência contra as mulheres em seus 

poemas. Na entrevista, na busca de compreender a importância dessa temática 

em                 seus versos, questionamos e ela explicou: 

 
Esse é um tema que deve instigar toda poeta, pois vivemos numa 
sociedade patriarcal, onde a cultura do machismo e da desigualdade de 
gênero resulta na violência e tem consequências desastrosas para as 
mulheres. O machismo deixou uma história tristíssima na vida da minha 
família, pois minha filha foi vítima de feminicídio. É preciso tentar acordar 
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a sociedade, ainda que seja muito difícil, para os direitos da mulher, para 
a igualdade. Quem sabe, num futuro longínquo, isso possa ser uma 
realidade. 

 
 

Assim, a poesia de Irene Severina Rezende, com sua simplicidade, 

espontaneidade e profundidade tem um papel importante não apenas na preservação 

da cultura e identidade do povo, mas também na resistência cultural e na denúncia 

das mazelas sociais, em especial a opressão e violência contra as mulheres a fim de 

obtermos uma sociedade mais inclusiva e justa. 

Em relação à literatura produzida por mulheres em Mato Grosso ela explana 
 

que:  
 

Penso que a literatura produzida por mulheres em Mato Grosso, ainda precisa 
ganhar a visibilidade do Brasil. As mulheres de nosso estado, estão 
produzindo literatura de altíssima qualidade, mas ainda estão silenciadas pelo 
cânone dos maiores centros do país. Nossa voz ainda não é ouvida e para 
que isso aconteça em meio à produção masculina, precisamos divulgar mais 
os textos, apresentar a literatura feminina nas escolas, nos Universidades do 
Estado, nos meios de comunicação, e sobretudo valorizar, enquanto 
estudiosas e escritoras, aquilo que é produzido no nosso Estado e por nós 
mesmas. Somos mulheres e mato-grossenses, estamos afastadas do grande 
público leitor e precisamos mudar isso. Os editais de fomento à Literatura 
começam a mudar a história da Literatura, tanto feminina quanto a 
masculina produzida no estado, uma vez que podemos publicar nossos textos 
e divulgá- los um pouco mais, mas mesmo assim, ainda não é o essencial. 

 
A autora faz uma reflexão a respeito da necessidade do alcance da 

notoriedade que a literatura produzida por mulheres em Mato Grosso, ainda necessita 

atingir nos grandes centros brasileiros; e ainda reconhece a importância dos editais 

para a divulgação dos textos bem como a necessidade do trabalho de divulgação dos 

mesmos em diversos espaços de formação educacional. 

Finaliza reconhecendo que os desafios ainda são efetivos para provocar as 

estruturas do poder dominante, oferecendo assim sua voz como uma das alternativas 

de valorização do fazer literário que por muito tempo foram e são marginalizadas pela 

cultura dominante. 

Conta-se nessa obra com sete seções: Prefácio com quatro poemas, em 

seguida Reminiscências com três poemas, Alto Araguaia com seis poemas, Minha 

Família com onze poemas, Na fazenda com seis poemas, Nossos Mortos com cinco 

poemas, Dom de Amores com vinte e um poemas. 
O segundo livro da autora é Páginas Rendadas Colhidas ao Amanhecer (2012) 

publicado por edital em parceria a Lei de incentivo à cultura, Banco da Amazônia, 
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Ministério da Cultura e Governo Federal do Brasil. A capa é de Lúcia Rezende, com 

100 páginas e prefaciado por Dante Gatto em 22 de agosto de 2022. O título do 

prefácio é Deslimites. Dante Gatto inicia discorrendo sobre a difícil tarefa de prefaciar. 

E nessa ponderação retira dois pontos importantes: a consciência das impurezas e o 

conforto do prefaciador. Fala que para se deleitar sobre a poesia de Irene, é 

necessário e coerente iniciar pelo lugar da literatura e conhecer os percursos, pois sua 

poesia se encontra em um entre-lugar do clássico e das rupturas com o moderno. O 

título Páginas Rendadas Colhidas ao Amanhecer sugere uma coleta da autora em 

seu íntimo trazendo à tona suas experiências de vida nesse ambiente intitulado chão 

do Araguaia, em especial na região de Alto Araguaia. O livro conta com 64 poemas 

que abordam desde a biografia da eu-lírica a questões relacionadas a fatos e feitos 

das pessoas que moram no sertão e que podem ser chamadas de heróis, uma vez 

que o  ambiente é muitas vezes inóspito. 

Segundo Dante Gatto, há um ritmo constante em sua poesia e um lirismo 

escancarado de ironia, uma exposição do eu em um entre-lugar de preservação do 

clássico e a adoção do contemporâneo. A capa, como ilustra a figura a seguir, é 

constituída de um relógio que está marcando alguns minutos para as seis horas e uma 

folha escrita com o poema “Biografia”, o qual faz parte do primeiro poema desse livro. 

Temos um fundo em preto e o restante da capa com quadriculados em dourado e 

preto. Associando a imagem do relógio com a poesia ele é visto como um símbolo da 

passagem do tempo e da importância de aproveitar cada momento, bem como de 

registrar as memórias para que não se percam. 

 
Figura 7: Capa do livro - Páginas Rendadas 

Colhidas ao Amanhecer 
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Figura 8: Quarta capa do livro - Páginas 
Rendadas Colhidas ao Amanhecer 

 
 

A terceira obra de Rezende é o livro: No chão do Araguaia li meu mundo 

(2016), curiosamente a epígrafe do livro: Páginas Rendadas colhidas ao 

amanhecer dá origem ao nome dessa obra literária. Publicado pela editora Carlini & 

Caniato Editorial, a capa do livro é de Eliane Carniato a partir de ilustração de 

Letícia Liane Resende de Araújo, revisão textual de Cristina Campos e projeto 

gráfico e editoração eletrônica de Ramon Carlini. Esse livro foi um dos 

vencedores do I Prêmio Mato Grosso de Literatura na categoria poesia financiado 

pelo Governo do Estado de Mato Grosso em parceria com a Secretaria de Estado 

de Cultura. 

Na primeira orelha do livro temos um trecho de um dos poemas: “Minha 

palavra morre diariamente/-sou uma ilha-/ onde ser nenhum desembarca.../”. Na 

segunda orelha temos uma imagem da autora em preto e branco tamanho 4x4 cm 

(40x40 mm) e dados biográficos da vida acadêmica e profissional, bem como a 

síntese das publicações de suas obras de poesia e de cunho teórico. 

A obra conta com 77 poemas nos quais predominam diversos temas 

voltados para o canto ao sertão, a vida bucólica, o envolvimento com a natureza, 

descrevendo a interioridade e exterioridade da autora, em um mar de sentimentos 

e emoções de quem vive, sente e faz poesia. 

A prefaciadora dessa obra é Claudete Cameschi de Souza que aborda os 
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momentos de metaforização da paisagem regional e traz como título: “No sorriso 

do Araguaia”. Destaca que as paisagens das cachoeiras, a exuberância da 

natureza e a simplicidade do sertão são uma das fontes de inspiração, 

assinalando              que o entremeio (sertão e cidade) é o lugar da poeta. 
 

Figura 9: Capa do livro - No chão do 
Araguaia li meu mundo 

 
Figura 10: Primeira orelha do livro – No chão 

do Araguaia li meu mundo 
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Figura 11: Quarta capa do livro - No 
chão do Araguaia li meu mundo 

 

 
 
 

O quarto livro se intitula Sertão é a poesia bruta (2021), também resultado 
de publicação por edital realização da Lei Aldir Blanc em Mato Grosso, em parceria 

coma Secretaria de Estado de Cultura Esporte e Lazer e Governo Federal. A capa é 

de Letícia Liane de Araújo, a edição de Leandro Rodolfo Resende e a revisão textual 

e diagramação de Lúcia Helena. Na primeira orelha do livro temos este fragmento: 

“/Colo-me às paredes para ouvir as vozes da noite/”. Na segunda orelha temos uma 

imagem da autora colorida com fundo de uma paisagem natural em verde e vermelho, 

sentada em um meio fio e dados biográficos da vida acadêmica e profissional da 

autora, bem como a síntese das publicações de suas obras de poesia e de cunho 

teórico. E um trecho que diz: “Hoje é poeta em tempo integral.” 

A obra consta com 67 poemas com diversas temáticas oriundas do discurso 

poético rememorativo referente ao tempo e espaço do sertão. O prefaciador dessa 

obra é Raimundo França que diz atender a um pedido de Rezende para prefaciar sua 

obra, mas acredita que o melhor é o leitor beber diretamente da fonte. Em suas 

conclusões podemos observar que o homem/mulher do sertão considerados como 

“brutos” também vivenciam de todos os sentimentos inerentes aos seres humanos da 

cidade. 
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Retomando o texto da primeira orelha do livro, Raimundo França afirma que a 

poeta não gosta de luzes sobre si, mas prefere a noite, pois, são nos silêncios, que 

enxerga com profundidade os sons do mundo. 

Figura 12: Capa do livro - Sertão é a poesia bruta 
 

 
 

Figura 13: Primeira orelha do livro - Sertão é a poesia bruta 
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Figura 14: Segunda orelha do livro - Sertão é a poesia bruta 

 

 
 
 

Figura 14: Quarta capa do livro - Sertão é a poesia bruta 

 
 

Por fim a última obra de Rezende até o presente momento é: Varandas de 

Quimeras (2023) selecionado na categoria poesia no edital Estevão de Mendonça de 

Literatura Mato-Grossense, em parceria com o Governo do Estado de Mato Grosso, 

por meio da SECEL- Secretaria de Estado de Cultura Esporte e Lazer. Sob os 

cuidados de edição de Leandro Rodolfo Resende, capa de Letícia Liane de Araújo e 

revisão textual e diagramação de Lúcia Helena. 
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Na primeira orelha do livro temos os seguintes trechos de poemas: “Me perdi 

profundamente/nas horas e nas palavras, / que ficaram por dizer/. Escrevia um 

poema para você/ para diminuir minha semana.” Na segunda orelha temos uma 

imagem colorida da autora e dados biográficos da vida acadêmica e profissional 

da autora, bem como a síntese das publicações de suas obras de poesia e de 

cunho teórico. E um trecho que diz: “Hoje é poeta em tempo integral.” 

Nessa obra temos o prefácio de Marta Cocco, a qual inicia o diálogo com o 

leitor colocando-nos a imaginar uma varanda imensa ou várias varandas de uma 

casa, como está posto na divisão do livro: As varandas dos sítios com 14 

poemas; As varandas da verdade com 09 poemas; As varandas antigas com 17 

poemas; Nas varandas da modernidade com 13 poemas e As varandas do juízo 

com 02 poemas e As varandas que se fecharam com 09 poemas. 

Há também um pouco da biografia de Rezende, e a retomada de todos os 

outros prefaciadores das obras anteriores abordando sobre algumas 

características da poesia de Rezende que nasce da espontaneidade que se mistura 

com a contação de causos, e a mistura do erudito com o popular. Também é 

enfatizado o lugar da memória e ou da rememoração, com eventos ora alegres ora 

tristes, carregados de registros culturais que nos fazem compreender um passado, 

que ao mesmo tempo se torna tão presente e ainda nos angustia, como é o caso 

da permanência de algumas práticas machistas. Há, no prefácio, menção à 

distribuição dos versos na página, de modo centralizado, o que não se verifica no 

livro publicado. Ao indagarmos a autora sobre isso, ela nos disse que ao editorar o 

livro, Leandro Resende modificou-o, sem atentar para o que havia sido escrito por 

Marta Cocco: 
Os versos se estendem nas páginas a partir do centro, dispensando o alinho 
às margens, talvez para insinuar, pelo aspecto gráfico, a concepção de sertão 
como um mundo circunscrito às lembranças do eu lírico e ao mesmo tempo 
tão vasto que nele não caibam divisas. 

 
O prefácio é finalizado com a afirmação de que o sertão é uma experiência 

comungada (“A fisionomia das práticas culturais e a mística das crenças populares 

são ajojadas de modo que não só a gente da roça se sinta acolhida no alpendre 

de memórias evocadas.”) e que qualquer leitor pode experienciar o repertório que 

o livro traz, ao reconhecer o mundo “como um desenho sempre por fazer sobre 

os traços do passado”. 
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Figura 16: Capa do livro - Varandas de Quimeras 
 

 
 
 

Figura 17: Primeira orelha do livro: Varandas de Quimeras 
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Figura 18: Segunda orelha do livro - Varandas de Quimeras 
 

 
 

Figura 19: Quarta capa do livro - Varandas de Quimeras 
 

 
 
 

A finalidade deste capítulo foi trazer um pouco da autora e de suas obras 

literárias, e também discorrer sobre a fortuna crítica que envolvem as obras de Irene 

Severina Rezende, como artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, 

teses, análises de poemas, prefácios de livros etc. 
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A pesquisadora e professora da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) Divanize Carbonieri, no site Ruído Manifesto, de 03 de dezembro de 

2020, faz um breve relato biográfico de Rezende e traz à apreciação do leitor seis 

poemas: “Um diana roça”, “Biografia II”, “Dia de aniversário”, “Ora direis”, 

“Criança”, do livro Páginas Rendadas Colhidas ao amanhecer (2012), e Ser de 

brincadeira, do livro No chão do Araguaia, li meu mundo (2016). 

Encontra-se, também, a divulgação da poesia de Irene Severina Rezende 

na Revista Crioula, caderno de poesias IV, do mês de novembro (2007), nº 2. Com 

os seguintes poemas: “Revisite”, “Araguaia”, “Azul da lua”, “Indolência”, 

“Versipoema”, “Último pedido”, “Uma vez”, “Se procura tanta coisa”, “Bem-te-vi”, 

“Morena”, “Moça Trabalhadeira”, “Moderna”, “Novos Amores”, “Meu menino”, 

“Surpreendido”, “À Virgem Araguaiense”. 

Rezende foi reconhecida por seu talento no I Prêmio Mato Grosso de 

Literatura, em 2016, com o livro “No chão do Araguaia li meu mundo” e depois 

obteve reconhecimento entre sessenta e sete escritores e atores culturais 

contemplados no Edital de Seleção Pública – Estevão de Mendonça de Incentivo 

à Literatura Mato- Grossense, nas categorias de fomento à criação, publicação de 

obras literárias e projetos de fomento à leitura, no ano de 2023, com Varandas de 

Quimeras. 

Ainda, sobre a poesia de Irene Rezende foram desenvolvidos dois trabalhos 

acadêmicos: “Aspectos gerais da poesia de Irene Severina Rezende”, de Leandro 

Rodolfo Rezende (2010) e “Antinomia e complementaridade como núcleo da 

estética lírica rezendiana: o caso de Páginas Rendadas Colhidas ao Amanhecer”, 

de Naiara Pereira Aguiar Moraes (2015), ambos orientados pelo professor da 

UNEMAT Dante Gatto. 

No primeiro trabalho, Leandro Rodolfo Rezende (2010), analisa a obra 

poética de Irene Severina Rezende sob uma perspectiva geral, destacando 

aspectos como estilo, temática, técnica poética, influências literárias, entre outros 

elementos. 

Já em “Antinomia e complementaridade como núcleo da estética lírica 

rezendiana: o caso de Páginas Rendadas Colhidas ao Amanhecer”, Moraes (2015) 

revelou características da consciência humana, em sua busca por unidade em 

meio ao caos da vida, muitas vezes percorrendo um caminho aparentemente 
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retilíneo, e buscando algo que dê sentido à sua existência. Pois, mesmo diante dos 

erros, afirma Moraes (2015), nos poemas analisados, é possível encontrar uma 

unidade que permeia os acertos da vida. 

Neste contexto, a pesquisa de Moraes (2015) examina poemas 

significativos, observando a forma como a autora os constrói e confere significado 

aos conteúdos. A leitura literária é destacada como uma ferramenta que permite 

ao leitor explorar livremente um mundo novo, oferecendo diferentes perspectivas 

sobre o espaço e a condição humana. 

Esta abordagem permite uma compreensão mais profunda da obra de Irene 

Severina Rezende, enriquecendo não apenas a análise literária, mas também a 

compreensão da complexidade da experiência humana retratada em seus poemas. 

 
3.1 A poesia de Irene: viva e contemporânea 

 

A poesia produzida por Irene Severina Rezende faz parte do rol da literatura 

contemporânea produzida no estado de Mato Grosso. Uma literatura de autoria 

feminina, a qual aborda, entre outros temas, a mulher no universo sertanejo, os 

costumes e as tradições do seu lugar etc. 

Para Candido (1996), a literatura se caracteriza na tríade: autor – obra 

público. Nesta tríade, percebe-se a importância de um autor/poeta que escreve 

para um determinado público que, por sua vez, recebe e transforma essas escritas 

em um processo vivo, o qual necessita da interação entre esses elementos. Sendo 

a literatura um sistema vivo, sem a articulação desses três elementos, segundo o 

crítico Antonio Candido, haveria apenas manifestações artísticas. Veja-se: 

 
[…] convém principiar distinguindo manifestações literárias, de literatura 
propriamente dita, considerada aqui um sistema de obras ligadas por 
denominadores comuns, que permitem reconhecer as notas dominantes 
de uma fase. Estes denominadores são, além das características internas 
(língua, temas, imagens), certos elementos de natureza social e psíquica, 
embora literariamente organizados, que se manifestam historicamente e 
fazem da literatura aspecto orgânico da civilização. Entre eles se 
distinguem: a existência de um conjunto de produtores literários, mais ou 
menos conscientes do seu papel; um conjunto de receptores, formando os 
diferentes tipos de público, sem os quais a obra não vive; um 
mecanismo transmissor (de modo geral, uma linguagem traduzida em 
estilos) que liga uns aos outros (Candido, 1981, p. 23). 

 
Nesta linha de raciocínio, pode-se entender a seguinte definição de literatura: 
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A literatura, poderíamos concluir, é um ato de fala ou evento textual que 
suscita certos tipos de atenção. Contrasta com outros tipos de atos de 
fala, tais como dar informação, fazer perguntas e fazer promessas. Na 
maior parte do tempo, o que leva os leitores a tratar algo como literatura 
é que eles a encontram num contexto que a identifica como literatura: num livro 
de poemas ou numa seção de uma revista, biblioteca ou livraria (Culler, 
1999, p. 34). 

 

A literatura tem como função apresentar realidades, ou seja, a sociedade, o 

ser humano e as suas ações, de modo a provocar reações específicas no leitor, 

como emoção e reflexão, além de aumentar o seu conhecimento no mundo. É uma 

manifestação artística, onde o artista literário trabalha com a palavra carregada de 

ideologia e aspirações humanas acerca da realidade da vida. 

Deste modo, a literatura produzida por Irene Severina Rezende, publicada 

em livros, faz parte de um repertório cultural mato-grossense e brasileiro que 

representa, entre outros, a organização social, as vivências das pessoas que 

vivem em sítios e fazendas no centro-oeste, suas práticas, seus cotidianos, suas 

crenças, seus costumes, em suma, suas experiências. Destaca-se, nesse 

conjunto, o modo como as mulheres habitam e vivem, fazendo com que a poesia 

de Irene se constitua numa grande contribuição para a inclusão de vozes que foram 

silenciadas pelo cânone literário e pelo regime patriarcal que sufocou a mulher por 

longos anos. Ademais, há, na poesia de Rezende, uma mesclagem entre alguns 

ditados populares e a  presença  de  seres mitológicos, os quais revelam 

importantes  aspectos da cultura do povo que vive em ambientes rurais. 

Vislumbra-se, também, a presença de mitos indígenas e da memória e/ou da 

rememoração. Outra característica bem interessante na obra de Rezende é a 

dualidade entre o profano e o religioso, o erudito e o popular, todos esses 

elementos bordando seus versos, alinhavando-os com linhas de afeto e de 

pertencimento. Também é notória a presença do humor em alguns relatos do 

passado, na forma de rebeldia ou de traquinagens feitas pelas personagens, ou 

até mesmo pela forma como a eu lírica 

descreve certos acontecimentos. 

A contemporaneidade da produção literária de Irene se justifica por vários 

elementos presentes na obra. Do ponto de vista temático, o fato de se referir a 

memórias e eventos ligados ao universo sertanejo, dando voz a um mundo 

particularizado de uma região, trazendo detalhes de algumas vivências nesse 

espaço, integra o grande conjunto de pluralidade de vozes da 

contemporaneidade. Sob o aspecto formal, a poesia de Irene insere-se na 
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vasta tradição da poesia moderna com versos livres. Do conjunto da obra 

publicada até o momento, destacamos algumas características como a 

despreocupação com a pontuação que não segue normas, ocorrendo em muitos 

poemas a supressão do ponto final, por exemplo: “matar e carnear vaca, era 

serviço de homem”. (Rezende, 2021, p.24) Há também um diálogo com a tradição, 

mais especificamente com outros autores como Olavo Bilac, Carlos Drummond 

de Andrade, Adélia Prado, Chico Buarque de Holanda, Eliot, Olavo Bilac, 

Guimarães Rosa, Mia Couto, Machado de Assis, Fernando Pessoa, como vemos 

nos exemplos a seguir: 

Outro aspecto que chama a atenção é o uso das figuras de linguagem, em 

especial, a ironia que reverbera a leveza de temas fortes e de elipses: “/coitadinha 

de Niara/, de sonhos a cabeça, acabou na boca do mundo/”. (Rezende, 2021, p. 

69) Também é muito marcante na poética da autora, o tom humorado de algumas 

lembranças calcadas na linguagem  coloquial. 

Outro aspecto a ser destacado é tom prosaico dos poemas, muitos deles 

com a predominância da tipologia narrativa: “/Um dia, minha tia Fiúca acordou e 

tinha ficado surda/”. (Rezende, 2023, p. 63) 

Nota-se que a poesia contemporânea acolhe uma maior aceitação de 

diálogo entre as correntes literárias, nessa conjunção de linguagem, experiência e 

tradição a poesia admite vários caminhos configurando-se um ecletismo. 

 
3.2 História e memória presente na poesia de Irene Severina Rezende 

 
 

A poesia de Irene Severina Rezende é recheada de histórias guardadas em 

sua memória, ora fruto das relações sociais coletivas, ora individuais. Sobre a 

memória, convém citar Halbwachs (1968), que define que “[…] o fenômeno de 

recordação e de localização das lembranças não pode ser efetivamente analisado 

senão forem considerados os contextos sociais que atuam como base para o 

trabalho de reconstrução da memória.” É, portanto, mediante a categoria de 

“memória coletiva” de Halbwachs que a memória deixa de ter apenas a dimensão 

individual, tendo em vista que as memórias de um sujeito nunca são apenas suas, 

ao passo que nenhuma lembrança pode coexistir isolada de um grupo social. 
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Acontece com muita frequência que nos atribuímos a nós mesmos, como se 
elas não tivessem sua origem em parte alguma senão em nós, ideias e 
reflexões, ou sentimentos e paixões, que nos foram inspirados por nosso 
grupo. Estamos então tão bem afinados com aqueles que nos cercam, que 
vibramos em uníssono, e não sabemos mais onde está o ponto de partida 
das vibrações, em nós ou nos outros. Quantas vezes exprimimos então, com 
uma convicção que parece toda pessoal, reflexões tomadas de um jornal, de 
um livro, ou de uma conversa. Elas correspondem tão bem a nossa maneira 
de ver que nos espantaríamos descobrindo qual é o autor, e que não somos 
nós. ‘Já tínhamos pensado nisso’: nós não percebemos que não somos senão 
um eco. Toda a arte do orador consiste talvez em dar àqueles que o ouvem a 
ilusão de que as convicções e os sentimentos que ele desperta neles não lhes 
foram sugeridos de fora, que eles nasceram deles mesmos, que ele 
somente adivinhou o que se elaborava no segredo de suas consciências e 
não lhes emprestou mais que sua voz. De uma maneira ou de outra, cada 
grupo social empenha-se em manter uma semelhante persuasão junto a seus 
membros (Halbwachs, 1968, p. 31). 

 

E, assim, Rezende ao relembrar da infância no sítio, nos banhos de rios, na 

relação com os familiares, amigos, do labor doméstico, do trato com os animais e da 

lida com o gado, bem como dos costumes culturais e a organização familiar, pode 

evocar nos leitores com vivências semelhantes, o despertar de suas memórias, o eco 

de suas lembranças. 

Ainda para Halbwachs (1968), “[...] o indivíduo que lembra é sempre um 

indivíduo inserido e habitado por grupos de referência; a memória é sempre construída 

em grupo, mas é também, sempre, um trabalho do sujeito.” Ainda, conforme esse 

teórico, “[…] uma semente de rememoração pode permanecer um dado abstrato, 

pode, ainda, formar-se em imagem e como tal permanecer ou, finalmente, pode tornar- 

se lembrança viva.” 

 
Nossa vida se escoa em um movimento contínuo. Mas logo que nos voltamos 
para aquilo que já se desenrolou, sempre nos é possível distribuir as suas 
diversas partes entre os pontos de divisão do tempo coletivo que 
encontramos fora de nós, e que se impõem de fora a todas as memórias 
individuais, precisamente porque eles não têm sua origem em nenhuma 
delas. O tempo social assim definido seria inteiramente exterior às durações 
vividas pelas consciências (Halbwachs, 1968, p. 38). 

 
 

Há, neste excerto, reflexões sobre a natureza do tempo e sua relação com a 

experiência individual e coletiva, em que se analisa o movimento contínuo da vida, 

descrita como um fluxo constante; a distribuição das partes do tempo, com a 

capacidade de olhar para o passado e dividir as experiências em partes, marcadas 

pelos pontos de divisão do tempo coletivo; esse tempo é exterior às memórias 

individuais, como um tempo social que transcende as experiências individuais e é 
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moldada por fatores externos, como contextos históricos, culturais e sociais; e origem 

do tempo social, que não se destaca do tempo social pelas memórias individuais, mas 

por algo externo a elas. 

Estas reflexões sugerem uma visão complexa e interconectada do tempo, rumo 

a um destino, em que as experiências individuais são situadas dentro de um contexto 

mais amplo de tempo social e coletivo, que é moldado por influências externas e 

compartilhado por toda uma comunidade ou sociedade. 

Estes destinos, no entanto, dependem da ausência ou presença de outros que 

se constituem como grupos de referência. Nesse viés, a memória coletiva adapta as 

imagens de fatos antigos a crenças e a necessidades espirituais do presente. 

Assim, esse aspecto acentua a importância da poesia de Rezende, 

especialmente o recorte temático desta pesquisa, no sentido de denunciar as 

condições de submissão e de silenciamento vividas por mulheres em ambiente rural, 

para que, ao serem repartidas, essas memórias provoquem mudanças no 

comportamento social denominado machismo ainda muito presente na sociedade 

brasileira. Os efeitos do machismo são ruins tanto na cena doméstica e pública urbana 

quanto na rural, mas nesta última, devido ao isolamento e maior distância dos órgãos 

de proteção, as mulheres estão mais vulneráveis. 
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4. A POESIA DE IRENE SEVERINA REZENDE: ALGUNS SINAIS DA 
CONDIÇÃO DAS MULHERES NO UNIVERSO SERTANEJO 

 
Este capítulo teve como objetivo investigar, nos poemas de Irene Rezende, 

a condição das mulheres representadas/personagens ou a eu lírica, situando-as 

no contexto social do patriarcado brasileiro, no qual a luta feminina aos poucos tem 

se revelado como principal protagonista de transformação da sociedade, na luta 

contra o machismo. 

Destaca-se que tal perspectiva de análise foi constituída a partir dos estudos 

sobre a poesia de Irene Severina Rezende, em que a representatividade do 

universo sertanejo é refletida pelo modo de como as mulheres são tratadas em 

suas relações cotidianas, pelo que elas fazem em suas rotinas e de como elas 

percebem o mundo a sua volta. 

Nesta dinâmica compreende-se, então, que a produção poética de Irene 

Severina Rezende, em que as vivências de mulheres no ambiente sertanejo podem 

indicar a posição que ocupam em relação aos homens, pode ser um meio de 

educação, de reflexão ou um símbolo da resistência e da oportunidade de a mulher 

expressar seus sentimentos e romper com as imposições que sempre lhe foram 

imputadas. Torna-se relevante, neste contexto, rememorar Antonio Candido ao 

enfatizar o valor da literatura: 

 
Por isso é que nas nossas sociedades a literatura tem sido um 
instrumento poderoso de instrução e educação, entrando nos currículos, 
sendo proposta a cada um como equipamento intelectual e efetivo. Os 
valores que a sociedade preconiza, ou os que considera prejudiciais, 
estão presentes nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da 
ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e 
combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os 
problemas (Candido, 2011, p.179). 

 

Sabemos que a literatura também pode estar a serviço da elite dominante, 

e esteve especialmente nos períodos em que as minorias não tinham acesso à 

educação, ou foram silenciadas no cânone literário, delimitando esse direito à 

classe privilegiada economicamente. Salienta-se, aqui, que houve épocas como o 

período parnasiano, que a poesia era tida apenas como uma possibilidade de 

escrever com eloquência, distanciando-se da realidade daqueles e daquelas que 
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foram marginalizadas pelo processo de construção da humanidade. 

Ainda, corroborando com a afirmação de Candido, tem-se a afirmação de 

Jauss(1994), sobre a natureza eminente e libertadora da arte e da literatura, pois 

ambas têm a capacidade de transgredir e comunicar, de forma simultânea, através 

da experiência estética. A experiência, por sua vez, dá ao leitor a possibilidade de 

questionar-se, indignar-se e refletir sobre o seu contexto social, político, econômico 

e cultural, possibilitando-lhe, assim, uma reconstrução ideológica, o que Jauss 

(1994) nomeia como horizonte de expectativa. 

Guiando-se por essas diretrizes, foram selecionados os seguintes poemas 

como objeto de análise desta pesquisa. Esses poemas foram subdivididos em duas 

temáticas: segregação de gênero e ruptura dos paradigmas patriarcais. Os sete 

primeiros poemas analisados estão inseridos na temática da segregação de gênero 

e os cinco últimos trazem uma mensagem da condição da mulher inserida no 

universo sertanejo, a qual consegue nem que seja por uma simples ação ou atitude 

do cotidiano romper com essa organização social de imposições às mulheres. 

 

Tabela 01. 
 

Poemas Obra Temática 

DIA DE MATAR Sertão é poesia bruta 

(2021) 

Segregação de gênero 

OBRIGAÇÕES DE 

NOSSAS VIDAS 

Varandas de Quimeras 

(2023) 

Segregação de gênero 

MOÇA PRENDADA Varandas de Quimeras 

(2023) 

Segregação de gênero 

TERRA LAVADA Prolongamento (2ª edição 

2016) 

Segregação de gênero 
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PARA TIA NORITA No chão do Araguaia, li 

meu mundo (2016) 
Segregação de gênero 

DEVOLUÇÃO Varandas de Quimeras 

(2023) 

Segregação de gênero 

MUITOS DIAS Varandas de Quimeras 

(2023) 

Segregação de gênero 

AMÉM Varandas de Quimeras 

(2023) 

Ruptura ou desejo de 

ruptura com os 
paradigmas patriarcais 

LIDA DE GADO Prolongamento (2ª edição 

2016) 

Ruptura ou desejo de 

ruptura com os 
paradigmas patriarcais 

MUTAÇÃO Prolongamento (2ª edição 

2016) 

Ruptura ou desejo de 

ruptura com os 
paradigmas patriarcais 

QUEM SONHA Prolongamento (2ª edição 

2016) 

Ruptura ou desejo de 

ruptura com os 
paradigmas patriarcais 

BIOGRAFIA II Páginas Rendadas 

Colhidas ao Amanhecer 
(2012) 

Ruptura ou desejo de 

ruptura com os 
paradigmas patriarcais 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
 

Ao par das camadas semânticas dos poemas, procuraremos destacar, 

quando se fizer oportuno, outros elementos da composição formal, mesmo que 

este  não seja o objetivo principal deste estudo, pois, como diz Candido, 
 

“A poesia se faz com palavras”, disse Mallarmé certa vez a Degas, 
querendo dizer que o poema tem um corpo, uma realidade por assim 
material que se trabalha, combinando, explorando sonoridades; e que não 
é uma vaga aliança de ideias; que estas só existem poeticamente em 
virtude da sua encarnação no vocábulo adequado (Candido, 2006, p. 85, 
grifos do autor). 
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O comentário de Mallarmé sobre a “corporeidade” da poesia sugere que a 

literatura se manifesta de maneira tangível e material, desdobrando-se em uma 

variedade de gêneros e subgêneros que possuem uma presença física e concreta. Ao 

conceber-se o “Corpo da Literatura” na poesia, pode-se pensar em sua extensão e 

dimensão constitutiva como algo que vai além das palavras escritas e sonoridades e 

abrange uma complexa rede de elementos que dão forma e substância à expressão 

poética. 

A seguir, apresentaremos os poemas do corpus selecionado, comentando-os. 
Subdividimos os textos em dois grupos temáticos. 

 
 
4.1 A segregação de gênero pela memória da eu lírica 

 
 

Para este grupo, selecionamos sete poemas os quais apresentaremos a seguir. 

O poema “Dia de Matar”, é composto por quatorze estrofes e quarenta e dois 

versos, desvela atributos que a mulher no universo sertanejo deveria ter para ser 

valorizada e desejada para o casamento, diferente dos quesitos de delicadeza e boa 

educação das mulheres de ambientes refinados da cidade: 
 
 

DIA DE MATAR 
 

matar e carnear vaca, 
era serviço de homem 

 
completei dez anos 
minha mãe: 
tá na hora de aprender 
a matar frango! 
catou um deles no quintal: 

 
segura a cabeça dele e gira 
fiz 
o frango me arranhou todo o braço 

 
agora busca o caldeirão de água fervente 
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fui 
quando voltei, o frango tinha ido embora 

 
Aí ela: 
vai aprender a matar porco 
não! Isso não! Implorei-lhe piedade 

 
me ensina a bordar, já sei cozinhar, 
ajudo na roça, sei escrever o nome, 
capino o quintal, 
mas isso não! 

 
Ela “fraseou”: 
Vou te poupar até dezembro 
vai sangrar a leitoa do natal 

 
Tava entrando março 
como disse o poeta: 
“quanto mais demora, mais perto está” 
e chegou 

 
minha mãe sojigou a leitoa 
um joelho no quadril, outro na cabeça 
levantou uma das patas 
você enfia a faca com força e de golpe! 
não arrumei coragem pra manejar a faca 

 
ela segurou minha mão 
deu um golpe certeiro 

 
o sangue, 
o grito da leitoa, 
o dia, 
sumiu tudo 

quando acordei ouvi minha mãe: 

é uma porqueira essa menina! 
Quem vai querer casar com isso? 

(morreu antes de todos os meus livros) 

(Rezende, 2021, p.24 e 25) 



71  

 
 

O poema, predominantemente narrativo, demonstra na sua totalidade, que a 

mulher sertaneja deveria ser corajosa e trabalhadeira para poder casar e ser desejada 

por um homem. O gesto de matar uma galinha ou uma porca soa agressivo e 

impossível a uma menina de dez anos e culmina com seu desmaio. 

A história poderia ter sido narrada por um gênero como o conto, por exemplo. 

Mas no poema ganha intensidade pela elipse de alguns verbos, pela ausência da 

marcação do turno de fala das personagens e pelo modo conciso como alguns versos 

dão a medida da brutalidade, como neste exemplo em que o paralelismo sintático e a 

gradação contribuem para a dramaticidade do episódio: “o sangue, / o grito da leitoa/, 

o dia, / sumiu tudo.” A falta de concordância no verso de arremate também é um índice 

da cultura sertaneja, onde os índices de escolaridade são baixos e por consequência 

o uso da variante coloquial é mais intenso, e onde as principais preocupações são a 

preparação das filhas pelas mães para o casamento. 

Vemos aí um típico exemplo de que a ideologia machista é passada de mãe 
pra filha e que, no ambiente rural, também é exigida uma certa rusticidade para as 

mulheres. A filha, ao final, quando diz que a mãe morreu sem conhecer seus livros, 

nos encaminha para a leitura que a filha se torna escritora mesmo sem saber matar 

animais, presume-se uma reflexão da eu lírica com um toque de ironia no último verso 

organizado em parênteses. Esta reflexão revela o êxito do desenvolvimento intelectual 

que rompe com esse ciclo machista. 

Dando sequência à temática da segregação de gênero, o poema Obrigações 

de nossas vidas vem delimitando o que seria, na visão da cultura sertaneja, o trabalho 

de homem e o que seria o trabalho de mulher. 

 
OBRIGAÇÕES DE NOSSAS VIDAS 

 
 

era muita gente e muita labuta 
as tarefas eram distribuídas pela avó: 

 
Anita cozinha essa semana, 
enquanto Oly limpa a casa. 
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Irene e Lúcia levanta! Vai barrer os terreiro 
o sol já tá nesses mundos... 

 
Grrrrrr não sei se era ódio ou preguiça 
Droga! Todo dia! 

 
Semana de tia Anita cozinhar, 
era a semana da pimenta 
e todos reclamavam com o ardor na língua. 

 
Semana da tia Oly, todos sabiam que a janta atrasaria. 

 
 

Semana de Adalzira era arroz sem sal, 
semana da Ilda, leite sem doce. 

 
Tio Aredes pegava um pedaço grande de rapadura 
a avó - tá avançando na lua, pensando que é queijo? 

Tia Norita já tinha se morrido. 

 
Tia Fiúca já tinha ficado surda. 

 
 

Tio Nicanor trabalhava no Banco do Brasil 
e a coxa de frango era dele. 

 
Minha mãe gostava dos pés, 
nunca vi serventia em comer pé de galinha. 

 
Eu gostava da sobrecoxa 
mas me obrigavam a comer o fígado 
que o diabo amargou. 

 
(Rezende, 2023, p.72-73) 

 

Esse poema é composto por treze estrofes com três, dois ou apenas um verso. 

Observa-se uma matriarca, no caso a avó, que distribui os afazeres domésticos que 

ficam sob a responsabilidade das mulheres. Não há menção a tarefas masculinas e 

deduz-se que a avó só tinha poderes sobre os serviços femininos, sequer participava 

de atribuições e decisões que competiam aos homens. Também não é possível saber 
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quem tinha mais afazeres, se os homens ou as mulheres, mas tem-se a noção de que 

o trabalho era árduo, nos dizeres da avó: /era muita gente e muita labuta/ as tarefas 

eram distribuídas pela avó/. 

A eu lírica observa atentamente esse cotidiano doméstico, e está inserida nele 

como protagonista apenas para realizar as atividades do lar, porém não tem o direito 

de escolher nem o pedaço preferido de frango que gostaria de comer. Ao contrário do 

tio Nicanor, homem e funcionário de banco, a quem era destinada a coxa, seu pedaço 

de frango preferido. Assim, supõe-se que havia uma prioridade baseada na posição 

social e no gênero naquele seio familiar. 

O poema nos leva à percepção de uma família grande por meio das tarefas 

elencadas. Com relação ao uso da linguagem verbal, a eu lírica oscila entre a 

linguagem formal e informal e nesse depoimento demonstra o domínio da língua culta. 

Inferimos, pelo conjunto da obra, que o uso da linguagem coloquial parece ser uma 

escolha quando a eu lírica rememora os fatos e dá voz às personagens, enriquecendo, 

dessa forma, o valor cultural da obra. 

Nos versos: “Grrrrrr não sei se era ódio ou preguiça/Droga! Todo dia! /”, há um 

diálogo com o interlocutor e já percebemos um descontentamento dessa eu lírica em 

relação à realidade em que ela estava inserida. A onomatopeia é uma figura de efeito 

sonoro usada para enfatizar o sentimento da eu lírica. O paralelismo sintático nos 

versos “Semana da tia Oly, todos sabiam que a janta atrasaria. / Semana de Adalzira 

era arroz sem sal/Semana da Ilda, leite sem doce/” realça a organização e distribuição 

dos afazeres domésticos entre as mulheres, com a percepção crítica da eu lírica (ou 

da memória de infância dela), quanto ao preparo dos alimentos. 

O desfecho do poema surpreende com uma paráfrase do ditado popular “comer 

o pão que o diabo amassou” convertido para “me obrigavam a comer o fígado/ que o 

diabo amargou.” Nessa recriação, há uma ambiguidade semântica que pode ser lida 

de pelo menos duas maneiras: a eu lírica não gostava de fígado, no sentido literal, ou, 

as obrigações e outras imposições feitas por um sujeito indeterminado (quem “me 

obrigavam”?), o qual pode se referir a pessoas mais velhas da família, ou, numa leitura 

mais ampla, pode se referir a um contexto de obediências e obrigações para além das 

questões práticas de ordem doméstica. 

O poema a seguir, Moça prendada, é composto de nove estrofes e de vinte e 

oito versos. O texto apresenta os requisitos que as moças necessitavam ter para que 

pudessem ser escolhidas para o casamento. Qual o significado de prendada? 

Segundo o dicionário on-line de português, “dotada de prendas, (aptidão, habilidade, 
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predicado, dote etc.). Que é bem educada, que teve acesso a uma boa educação; 

educada.” Trata-se, portanto, de mulher que é boa dona do lar, que vive para cuidar 

dos filhos e da casa. Mais uma vez Rezende traz à tona esse modelo de mulher 

estabelecida pelo patriarcado. Vejamos o poema na íntegra: 

 
MOÇA PRENDADA 
Pra casar, no dizer da minha avó, 
era preciso aprender a fazer 
arroz, geleia, farinha e sabão. 

 
(dona Tiana tinha o olho ruim 
talhava tacho de sabão, 
mas ela se casou). 

 
Pro meu tio maçom, 
só depois do dente do juízo, 
porque tinha que saber guardar um segredo. 

 
Pro meu avô, bastava saber tirar leite, 
tocar berrante 
e campear vaca fujona, 
no imenso pasto da fazenda. 
(não aprendi a tirar leite, 
nem a tocar berrante). 

 
 

Minha mãe me ensinava a fazer: 
melado, rapadura, açúcar e doce de leite. 

 
 

A untar, com sebo, 
as tiras de couro do arreio, 
foi meu outro tio. 

 
A remendar as calças com agulha e linha, 
foi minha madrinha. 

 
Pra não esquecer o bolo no forno, 
colocava um pano de prato 
nos ombros. 

 
Penso que Joaquim 
não reconheceu todas essas prendas, 
porque não quis casar comigo. 

 
(Rezende, 2023, p.38 e 39) 
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Como se observa, há uma série de atributos os quais a eu lírica tem de 

aprender com familiares, demonstrando que essa é uma prática social repassada de 

geração em geração e que os modelos impostos contam com a própria família como 

instrumento de doutrinação ideológica. 

Assim, para a avó e para a mãe, moça prendada era aquela que possuía os 

dotes culinários, para o tio, com a idade, com base no aparecimento do dente do juízo 

a moça deveria ter capacidade de guardar segredo, para o avô ela deveria ajudar o 

esposo na lida com o gado, e alguns desses atributos, a eu lírica confessa que não 

conseguiu aprender. Um tio ensinou a eu lírica a untar de sebo as tiras de couro do 

arreio para facilitar o trabalho do esposo, enquanto a madrinha ensinava a costurar as 

vestimentas e fazer os reparos necessários nas roupas. 

Mas, por ironia do destino, mesmo a eu lírica se sujeitando a todo esse ritual a 

fim de se tornar uma moça prendada, ainda assim todos esses atributos impostos para 

às mulheres não foram suficientes para que Joaquim, sua paixão da juventude, a 

escolhesse como esposa. Ou seja, aqui nota-se que a mulher precisava do aval e do 

olhar do homem. 

Essa subordinação, infelizmente ainda nos dias atuais, é muito reforçada pelas 

religiões que usam versões/traduções da Bíblia com o propósito de perpetuar a 

ideologia machista. Como exemplo, destacamos o que se lê em efésios 5: 22-33. 

 

22 Vós, mulheres, sujeitai-vos a vosso próprio marido, como ao Senhor;23 
Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo, a cabeça da 
igreja; e ele é o salvador do corpo.24 De sorte que, assim como a igreja está 
sujeita a Cristo, assim também as mulheres estejam em tudo sujeitas a seu 
próprio marido.25 Vós, maridos, amai a vossa própria mulher, como também 
Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela,26 Para a santificar, 
purificando-a com a lavagem da água, pela palavra. 27 Para a apresentar asi 
mesmo igreja gloriosa, que não tivesse mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas que fosse santa e irrepreensível.28 Assim devem os 
maridos amar a sua própria mulher, como a seu próprio corpo. Quem ama a 
sua própria mulher, ama-se a si mesmo.29 Porque nunca ninguém odiou a 
sua própria carne; antes, a alimenta e sustenta, como também o Senhor, à 
igreja. 30 Porque somos membros do seu corpo, da sua carne, e dos seus 
ossos.31 Por isso deixará o homem seu pai e sua mãe, e se unirá à sua 
mulher; e serão os dois uma só carne.32 Grande é esse mistério; digo-o, 
porém, a respeito de Cristo e da igreja.33 Assim também vós, cada um em 
particular, ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie 
o marido. (BÍBLIA SAGRADA, 2009, p.1544) 

 

Nota-se aí uma relação desigual de tratamento. Enquanto a mulher tem de 

obedecer, o homem tem de simplesmente amar. Obedecer e amar não são sinônimos. 

A obediência é um comportamento, enquanto o amor é um sentimento. Não há 
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equivalência e, se compreendemos a divindade como um princípio de Justiça, jamais 

Deus teria inspirado essa escrita. Esse ensinamento religioso de forma 

descontextualizada se torna uma arma letal na mão de homens que ainda acreditam 

ser os donos dos corpos femininos, e usam da orientação divina erroneamente para 

cometer tais atrocidades. 

O poema “Terra Lavada”, abaixo, compõe-se de nove estrofes e de trinta e sete 

versos os quais revelam uma reminiscência de acontecimentos em dias de chuva no 

sertão. Nessa reminiscência aparecem também as limitações impostas às meninas e 

mulheres como um costume, uma prática cultural. 

 
TERRA LAVADA 

 
Quando no sítio as nuvens escondiam o sol 
e o céu parecia que ia sumir de tão preto escuro, 
descia nas nossas cabeças 

 
a água que lavava a calçada 
e desobrigava de varrer. 

 
folhas secas, cascas de baratas 
insetos, todos corriam juntos 
tudo exalando cheiro 
de terra banhada. 

 
o pai saía pro pasto 
levava na canga dos carreiros 
os conselhos da mãe: 
não forçar demais no brejo 
pros boi não espanar. 

 
Mulher podia se soltar 
- só em dia de chuva- 
um livramento das obrigações! 

 
Trancada enxergava lá fora, 
o gado ensopado e encolhido, 
esparramando o cheiro do curral. 
a coruja de fino pio arrepiava 
pelo azar incorporado na crença 
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Mas lá dentro, 
me desmanchava em outros mundos 
cada passagem uma surpresa 
- que eu em menina em tempo jamais 
alcancei significação 

 
Repisava a leitura e aprovava o som 
Que eu, ainda não entendia: 
Meu desejo era atar as duas pontas da vida... 
Guardava silêncio e olhava a enxurrada 
cruzando terra e água. 

Enchente abundante! - de São José 

que estendia meus limites 
e dava liberdade às histórias 
para que imprimissem zelos numa alma 
de minúsculas fronteira 

 
(Rezende, 2016, p. 51-52). 

 
 

As duas primeiras estrofes trazem o cenário camponês, a vida no sítio em dia 

de chuva, vida simples e a rotina das mulheres em cuidar da casa: “Quando no sítio 

as nuvens escondiam o sol/ e o céu parecia que ia sumir de tão preto escuro, / descia 

nas nossas cabeças/ a água que lavava a calçada […]” (Rezende, 2016, p. 51-52). 

Os versos livres sugerem um ritmo variado, refletindo as diferentes fases da 

vida da protagonista. Na quarta e quinta estrofes, observamos as permissões 

concedidas à mulher (se soltar/ livramento), em oposição à sensação de privação 

(obrigações/ trancada): 

 
 

[…] Mulher podia se soltar 
- só em dias de chuva 
um livramento das obrigações! 

 
Trancada enxergava lá fora 
o gado ensopado e encolhido, 
esparramando o cheiro do curral, […] 
(Rezende, 2016, p. 51-52). 
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O restante das estrofes oferta ao leitor a oportunidade de conhecer uma menina 

que sonha em mudar seu destino, buscando na leitura a porta de entrada para a 

realização de seus sonhos. O período é de enchente de São José, santo católico 

conhecido como o padroeiro dos trabalhadores e protetor da família. Esse é um 

período de abundantes chuvas, no mês de março, em especial acontece no dia 19, o 

que é visto como um bom sinal, caso chova em todas as regiões mato-grossenses. 

Não somente as chuvas eram em abundância nesse excerto, como eram 

abundantes, também, os desejos da eu lírica de romper as fronteiras e os limites 

daquela organização social. 

 
[…] 

Mas lá dentro, 
me desmanchava em outros mundos 
cada passagem uma surpresa 
-que eu em menina em tempo jamais 
alcancei significação 

 
Repisava a leitura e aprovava o som 
Que eu, ainda não entendia: 
Meu desejo era atar as duas pontas da vida... 
Guardava silêncio e olhava a enxurrada 
cruzando terra e água. 

Enchente abundante! – de São José 

que estendia meus limites 
e dava liberdade às histórias 
para que imprimissem zelos numa alma 
de minúsculas fronteiras 
(Rezende, 2016, p. 51). 

 
 
 

Também chama a atenção no poema os versos destacados em itálico “meu 

desejo era atar as duas pontas da vida”. Esse destaque feito pela autora significa que 

foram extraídos de outro texto. Em nossa pesquisa verificamos que se trata de uma 

imitação de uma fala do personagem Dom Casmurro, do romance homônimo de 

Machado de Assis: “O meu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar 

na velhice a adolescência.” (Assis, 2018, p. 14). 

Esses versos, juntamente com o arremate do poema, demonstram uma eu lírica 

leitora e sonhadora, na infância e adolescência. Talvez, dada a importância da leitura 
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na formação das pessoas, fato sobre o qual não é necessário que se discorra aqui, 

essa mulher (que pode ser comparada a vida real da autora, conforme os dados 

biográficos que obtivemos), mais tarde, consegue êxito nos estudos e na sua 

constituição como escritora. 

O poema “Para tia Norita” é composto de sete estrofes e vinte e um versos. 

Esses versos são livres, a voz assume uma feição narrativa e apresenta as 

circunstâncias de um suicídio. A eu lírica inicia apresentando uma atmosfera de mau 

agouro, uma certa premonição de algo ruim que irá acontecer, como vemos na estrofe 

inicial: 
PARA TIA NORITA 

 
O silêncio inventou a tarde da chácara... 

 
Meus olhos trelados com o longe 
viram que o dia seria sem letras; 

 
só eu 
e minha boneca de louça 
enquanto a casa dormia 
na escureza que entornava a solidão. 

 
Norita abre a janela, 
entra com o peito na noite, 
as paredes criam identidade: 
alguma coisa mudara no seu chão, 
foi coisa muito presente. 

 
Vi 
um raio chicotear seu rosto 

 
e estrondo chamar Norita 
do Cenário real... 

 
O silêncio sumiu com as vibrações, 
uma bala cortou o cérebro de Norita. 

 
O encontro dos dois 
me fez inaugurar revolta 
antes do tempo. 

 
(Rezende, 2016, p. 57). 

 
 

Este poema retrata uma cena íntima e melancólica de solidão e reflexão, que 
oscila na relação entre a eu lírica consigo mesmo (só eu e minha boneca de louça) e 
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a eu lírica como uma narradora em 3ª pessoa, distanciada pelo tempo e aproximada 

pela memória (uma bala cortou o cérebro de Norita), evocando um episódio de sua 

infância. 

A cena descrita por Rezende (2016) sugere uma atmosfera de escuridão que 

permeia o ambiente onde acontece um episódio trágico, o suicídio da tia. Esse mesmo 

episódio é retomado em outro poema da autora, publicado no livro Varandas de 

Quimeras em 2023, poema: Devolução (p. 74 e 75) como vislumbra nos versos a 

seguir: /foi quando a tia resolveu parar de ouvir/ e deu um tiro no ouvido/. 

Em entrevista com a autora, soubemos que se trata de um fato verídico. A tia 

se suicidou depois de ter sido “devolvida’ pelo marido. Temos aí um exemplo de como 

viviam e ainda vivem algumas mulheres no contexto do patriarcado. O fato da mulher 

ser tratada como uma mercadoria, algo que pudesse ser devolvido talvez por um 

“defeito” ou alguma contrariedade do esposo faz com que essa personagem Norita 

não consiga refazer sua vida e prefere dar fim a ela. 

Nesse momento da infância, a eu lírica não consegue compreender toda a 

complexidade das imposições que eram impingidas às mulheres, em especial a sua 

tia. Isso se evidencia no poema com estrofes que não possuem uma sequência 

narrativa linear e coesa, mas com a mistura de apresentação das lembranças e 

emoções da eu lírica, como se fossem flashes, sem uma organização rigorosa. Esse 

mesmo episódio, porém, é retomado pela autora em outro poema, denominado 

Devolução, sete anos mais tarde, em outro livro, com informações mais completas, 

explicando a causa da morte de tia Norita e descrevendo todo esse cenário cruel que 

essa mulher sofreu no seio familiar. 

 

DEVOLUÇÃO 
 

no dia que o tio foi devolver a tia, 
ele entrou com ela segurada pelo braço 

 
fui correr pra dar um abraço nela 
uma mão forte me impediu 

 
o marido disse ao meu avô 
vim devolver sua filha 

 
saiam todos da sala – foi meu avô 

 
que pediu que devolvesse junto, os netos 
assim como um pacote, 
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foram todos devolvidos 
como mercadoria que não servia mais. 

a tia se refugiou num quartinho de uma casinha 

nos fundos da chácara 
se escondendo do mundo e da família. 

eu não entendia por que a xingavam tanto 

um dia ouvi minha avó lhe dizer 
em tom irritado: 
você é a vergonha da família! 
a gente nem sabe como vai sair na rua! 

 
e revezavam, 
uma hora, minha avó, 
outra, o tio mais velho: 
você envergonhou nossa família! 

 
 

Um dia minha vó saiu nos exageros: 
coinfeito! Preferia você morta 
à mulher devolvida. 

 
foi quando a tia resolveu parar de ouvir 
e deu um tiro no ouvido. 

 
(Rezende, 2023, p. 74 e 75) 

 
 

Percebe-se que no poema: Para tia Norita, a eu lírica evoca uma imagem da 

infância sem mencionar o que está por trás do suicídio, pois tudo ainda é muito 

nebuloso para a compreensão de uma criança. O contraste da boneca – brinquedo 

com outras imagens mais duras como: dia sem letras, Norita entra com o peito na 

noite, raio chicotear, bala cortar o cérebro etc. dá o tom dessa incompreensão e faz 

com a que a criança aprenda o que é revolta. Mais tarde, evocando a memória como 

adulta, a eu lírica consegue trazer para o poema as causas do suicídio. 

É quando fica nítida a sujeição das mulheres aos homens. Devolver a esposa, 

qualquer que seja o motivo, como se devolve uma mercadoria com defeito a uma loja, 

é um dos atos mais humilhantes do machismo. Não bastasse a atitude do ex marido, 

a família da mulher também a humilha e tudo concorre para o final trágico. A morte é 

a saída que se apresenta para parar de ouvir humilhações. 
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A fala da avó “preferia você morta a devolvida” é uma comprovação de que o 

machismo é uma ideologia perpetuada também pelas mulheres que não têm 

consciência ou clareza acerca disso. Muitas mulheres, no passado e no presente, 

suportam seus maridos para não enfrentarem a desqualificação sociocultural de 

“mulher deixada”. Mesmo depois da legalização do divórcio no Brasil, na década de 

70 do séc. 20, esse constrangimento ainda abala algumas mulheres, sem falar nos 

casos em que há dependência financeira e emocional. Torna-se relevante, trazer aqui, 

o que diz Andrea Nye sobre a derrota do feminino com o surgimento da família 

patriarcal: 

 
A família, tal como a conhecemos, nasceu com a propriedade privadaque 
também causa "a derrota histórica mundial do sexo feminino". Dado o poder 
que essa propriedade confere aos homens que a possuem, dado o fato de 
que os homens querem transferir essa propriedade a seus filhos varões, o 
direito de mãe é derrotado.” (1995,p. 56) 

 

Mais adiante, Andrea Nye traz um estudo de Engels sobre a origem da família 

burguesa que nos dá uma noção de como o sentimento de posse da mulher é adotado 

pelos homens: 

Em segundo lugar, o estudo de Engels da origem da família burguesaabole 
inteiramente o sentimentalismo protetor que havia isolado a família da 
reforma liberal. A família é uma unidade social em atuação,jamais um decreto 
eterno. Ela atende a um propósito econômico — assegurar aos homens 
herdeiros indiscutivelmente legítimos. Esse propósito econômico exige um 
duplo padrão, pois a mulher não pode ser infiel. O homem, evidentemente, 
está numa posição diferente. O que está em questão não é a moralidade, 
nem a virtude superior das mulheres como entendida por Staël, Higginson ou 
Romieu, mas uma função social. Como não há função social para a fidelidade 
do homem,só se podia esperar que o casamento burguês, como esboçado 
no Código Napoleônico do século XIX, tivesse padrões diferentes para a 
conduta sexual masculina e feminina. (Nye, 1995, p.57) 

 
Novamente o episódio da tia Norita aparece em outro poema, denominado 

Muitos dias. O poema é composto de sete estrofes e dezessete versos. É um dos mais 

impactantes do livro mais recente de Irene Rezende, pois, no elenco de várias 

situações trágicas vivenciadas no sertão, há um desfecho cruel ligado a própria eu 

lírica:
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MUITOS DIAS 
 

Um dia, 
minha tia Fiúca acordou 
e tinha ficado surda. 

 
Um dia meu tio Aldo não acordou, 
tinha morrido de chagas. 

 
Um dia minha mãe chorou, 
não conseguia urinar, era câncer. 

 
Um dia minha tia Norita 
deu um tiro no ouvido, era tristeza! 

 
Um dia meu primo nasceu, 
chorou um dia inteiro e morreu, 
ninguém sabe o que foi. 

 
Um dia fui tomar banho, 
quando voltei, minha filha estava morta. 

 
Foi quando minha alma 
se infinitou em agonias 
e meu corpo entardeceu. 

(Rezende, 2023, p. 63). 

O poema é composto de sete estrofes e 17 versos. Todas as estrofes, com 

exceção da última, iniciam com a expressão “um dia”, configurando uma anáfora. 

Esses dias, somados, dão, enfim, a dimensão do tempo contida no título: “muitos 

dias”. Em cada estrofe há um evento trágico. Em alguns, percebe-se que morar no 

sertão, longe de hospitais e dos recursos mais avançados da medicina, pode ser um 

dos fatores que levam as pessoas à morte por falta de tratamento ou de atendimento 

médico a tempo. O tom de lamento e de pungência, como se fosse uma ladainha triste, 

é enfatizado pelas repetições do advérbio de tempo “um dia” sempre seguido por uma 

desgraça/ fatalidade. 

O ponto culminante está no episódio final e refere-se a um feminicídio. Essa 

dedução não é possível apenas pela leitura do poema. Em entrevista com a autora, 

soubemos que se trata de um acontecimento real. A filha dela foi morta pelo marido. 

O desfecho do poema é magistral, sob o aspecto estético, trazendo pungentes 

metáforas (a alma infinitou-se de agonias e o corpo entardeceu) e profundamente 

triste sob o aspecto semântico, mais ainda por se tratar de caso verídico. Alma e corpo, 
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ambos se encontram em estado depressivo, expresso pelas imagens que sugerem 

um estado permanente de agonias e um processo de entardecimento. 

Vale mencionar, aqui, alguns dados sobre o feminicídio no Brasil. O Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (2023) destaca em seu 17º Anuário de Segurança 

Pública uma preocupante persistência da violência contra as mulheres no Brasil, com 

o feminicídio sendo um fenômeno alarmante. Desde a implementação da legislação 

específica sobre o assunto em março de 2015 até dezembro de 2023, o país registrou 

um total de 10.655 casos de feminicídio: 

 
O ano de 2023 apresentou um recorde de 1.463 mulheres vítimas de 
feminicídio, evidenciando um aumento preocupante nesse tipo de crime. A 
taxa de 1,4 mulher morta para cada grupo de 100 mil habitantes é um 
indicativo grave da persistência desse problema (FÓRUM BRASILEIRO DE 
SEGURANÇA PÚBLICA, 2023, p. 138). 

 

É relevante apontar que o estado de Mato Grosso registrou a maior taxa de 

feminicídio em 2023, com 2,5 mulheres mortas por 100 mil habitantes (FÓRUM 

BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2023). Apesar desse alto índice, houve 

uma redução de 2,1% na taxa de vitimização por feminicídio nesse estado. Por outro 

lado, os estados do Ceará, São Paulo e Amapá apresentaram as menores taxas de 

feminicídio, com 0,9, 1 e 1,1 mulheres mortas por 100 mil habitantes, respectivamente. 

Esses dados evidenciam a necessidade contínua de políticas públicas e ações 

efetivas para enfrentar e prevenir a violência contra as mulheres, além de destacar a 

importância de um trabalho conjunto entre governo, instituições e sociedade civil para 

promover uma cultura de respeito e igualdade de gênero. 

Compreende-se a partir desses dados e do estudo dos poemas, que o processo 

de autoafirmação das mulheres em nossa sociedade requer de nós luta constante em 

busca por respeito, por igualdade de gênero, tanto na esfera social quanto na 

acadêmica. Ser mulher é um desafio ainda em pleno século XXI e não podemos nos 

acomodar. Reafirmo que escrever é uma arma poderosa na busca dessa valorização 

das experiências humanas e deve ser um direito de todos e todas. 

 
4.1 Ruptura ou desejo de ruptura com os paradigmas patriarcais: a voz lírica 

amadurecida e consciente. 

 
Neste grupo, selecionamos cinco poemas que serão comentados a seguir. 

Iniciamos com o poema Amém, composto por nove estrofes e trinta e um versos. 
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AMÉM 
 

Já beijei pé de santo 
e anel de Bispo, 
porque fui obrigada! 

 

Sempre odiei aulas de religião, 
era sempre 
um padre alemão 
debulhando um texto, 
com um sermão intermĭnus, 

 

Melhor hora da Missa: 
“Vá em paz e o Senhor vos acompanhe” 

 

Eu falava o AMÉM 
mais verdadeiro de toda minha existência! 

 

Se há uma inteligência Superior, 
não pode ser aquela 
pregada na minha adolescência 

Meu pai: 
só pode ir pra boate, se for pra Missa, 
eu ia! 
que longo tempo! 
que Padre demoroso! 
realizava tudo aquilo despreocupadamente 
como se o mundo todo estivesse preso àquele instante! 

 

A fila da comunhão, 
que imensa! 
Quanto mais gente, mais a demora 

 

E a boate lá, 
cheia de gente mais interessante que esse Padre, 
essa reza, 
esse sermão, 
esse tudo 
que me deixava na agonia. 

(Rezende, 2023, p. 44-45) 

 
O poema “Amém”, chama atenção desde o título com um substantivo cujo 
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significado expressa concordância, anuência, ou desejo de algo ocorra, 

especialmente em orações. Nesse caso, quaisquer dos sentidos, especialmente o 

primeiro, destoa dos sentidos do corpo do poema, constituindo-se desde o título, então 

como uma contrariedade. Torna-se relevante esse texto, para o conjunto analisado, 

pois revela, pela memória da eu lírica, que o desejo de romper com as estruturas do 

patriarcado já existia desde a infância. 

Nas primeiras estrofes, a eu lírica expressa seu descontentamento com os ritos 

de obediência e reverências da religião. Na terceira estrofe, é possível compreender 

outro significado para a palavra amém: término da missa. O amém, nesse contexto, 

era um alívio para a eu lírica já enfastiada pela demora do evento. Nas estrofes 

seguintes, a missa era a contrapartida que o pai impunha para a concessão da ida à 

boate, local que a eu lírica julgava mais prazeroso, com “gente mais interessante”. 

 Esse final, acrescenta um efeito de humor com o uso de ironia e com gradação 

metafórica ao poema e revela que a eu lírica, desde a adolescência, manifestava 

desejo de romper com paradigmas patriarcais calcados em ensinamentos de 

obediência e subserviência. 

O poema “Lida de gado”, composto por doze estrofes e trinta e dois versos, 
retrata a vida na fazenda, o manejo dos peões com o gado, atividade que é 

normalmente atribuída ao sexo masculino, porém há, neste poema, uma ruptura do 

exercício com a presença feminina. E podemos observar que as imposições dos 

paradigmas patriarcais vão sendo quebrados com algumas ações, atitudes, gestos de 

algumas mulheres que foram corajosamente modificando essa estrutura. 

 
LIDA DE GADO 

 
Antes que o orvalho desaparecesse 
carregávamos o gado pra tocagem 
durava o dia inteiro 

 
Tocar o gado era a minha transcendência 
única atividade de liberdade. 

 
O gado caminhava preguiçoso 
Minha alegria era ligeira 
pra cercar vaca fujona 
solta na larga 

 
Na caminhada cada qual de nós 
Contava seus causos 
Pra ajudar a encurtar a estrada 
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No longe de casa 
Eu misturada aos peões 
Sofria das diferenças 

 
As besteiras eram cochichadas 
Distante da minha capacidade de entendimento 

 
minha curiosidade 
me virava no lombo do cavalo 
e escondia a vergonha intacta 
Na volta, sem o gado 
O aliciante ânimo da tropa 
Se embolava nas porteiras 

 
Na disputa do chegar antes que o outro 
O cavaleiro mais frouxo comia poeira 

 
Um pouco de mágoa durava em mim 
deixava meu alazão só no trote 
atrasava 
era mulher -tava perdoado 

Ah! Por mim, não! 

melhor perder carreira 
que viver atada em pé de fogão! 

(Rezende, 2016, p. 55-56). 

Esse enredo poético retrata uma narrativa profundamente enraizada na vida 

rural, especialmente na atividade de levar o gado à pastagem e dá ênfase ao trabalho 

e à liberdade, pois a atividade é descrita como a única em que a eu lírica se sente 

verdadeiramente em liberdade. Isso sugere uma conexão profunda com a natureza e 

com as atividades do campo, onde o trabalho se torna uma fonte de realização e 

autonomia. 

Aborda-se também as diferenças entre homens e mulheres. O poema destaca, 

especialmente, o que diz respeito ao modo de falar, agir e trabalhar. A menção de que 

as “besteiras” eram cochichadas para que a mulher não entendesse, indica uma 

segregação de gênero e possíveis limitações nas interações sociais entre homens e 

mulheres na comunidade rural. 

Quanto à cultura e à tradição, esse poema dá a visão de que a vida no campo 

é apresentada como um mundo em que as tradições e valores culturais são 

preservados e transmitidos de geração em geração. A atividade de levar o gado à 

pastagem é parte integrante dessa cultura, representando uma forma de vida que está 

enraizada na terra e nas atividades da pecuária.
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Há na eu lírica a expressão de identidade e autenticidade profundas em relação 

à sua vida no campo e ao seu papel na comunidade rural. Apesar das diferenças entre 

homens e mulheres e das dificuldades encontradas, há um senso de pertencimento e 

realização no fazer das tarefas cotidianas. 

É na “Lida do gado” que a condição de mulher se misturava com a dos homens, 

e havia entre todos, a disputa de chegar antes que o outro. Ciente da desvantagem 

de gênero, a eu lírica não entra na disputa, mantém o cavalo apenas no trote, 

inicialmente sentindo-se magoada, mas, depois, afirma preferir perder carreira do que 

seguir os costumes impostos às mulheres de sua época os quais eram restritos ao 

ambiente doméstico. 

Esse enredo poético oferece uma visão íntima e autêntica da vida no campo, 

destacando a importância do trabalho, das tradições e da comunidade na formação 

da identidade e da experiência da eu lírica. Ao mesmo tempo, levanta questões sobre 

gênero e relações sociais dentro dessa comunidade, oferecendo insights sobre as 

complexidades da vida rural. 

O poema a seguir fala sobre “Mutação”. Nesse poema composto por duas 

estrofes e vinte e nove versos, revela-se o processo de transformação ou o desejo de 

transformação que a eu lírica foi sonhando/vivenciando no decorrer de sua trajetória 

de vida. 

 
MUTAÇÃO 

 
Quando menina 
Sonhava chegar ao fim do arco-íris 
com o pote de ouro trocar de sexo: 
menino era maisque 
Quando moça, meu desejo 
era montar na garupa daquele alazão 
E fugir pra bem longe 
com o peão mais bonito da fazenda. 
mais moça feita ainda 
A vontade era passar um dia inteiro 
Deitada ao lado daquele peão 
Acariciando seu peito 
E falando de ternuras sem fim
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Em mulher não sonhei 
labutei 
Com a casa, com os filhos, 
com o emprego... 
Fui esposa! 
Hoje, 
Posso vestir calças como os vaqueiros 
Posso apartar vaca, tirar-lhes o leite 
laçar bezerro 
Posso escolher 
As saudades 
Os livros 
O cinema 
E se queres reconhecer mais de mim, 
“debruça-te 
sobre minha alma mato-grossense” 

(Rezende, 2016, p. 48). 

 
Nos três primeiros versos, o discurso poético rememorativo referente ao tempo 

e espaço fala da condição da menina em desejar de forma imaginária chegar ao fim 

do arco-íris, com um pote de ouro na mão para mudar de sexo, pois já havia percebido 

a supremacia masculina em seu meio. Sobre isso, é importante registrar que Andrea 

Nye, em seu estudo, recupera textos de mulheres como Firkel, Huguenin e Simone de 

Beauvoir, confrontando-os para concluir que: 

 
As atividades femininas arroladas por Firkel e Huguenin eram de fato 
as        mesmas poucas subalternas ou os serviços gratuitos 
tradicionalmente reservados às mulheres, longe das sedes do poder e 
distante das responsabilidades desafiadoras. Beauvoir não negava a 
existência do "masculino" e "feminino" ou a institucionalização de ambos 
na família ou na organização do trabalho. A aceitação dessas categorias é 
que perpetuava a inferioridade das mulheres, mas a libertação só se 
realizaria quando as mulheres sobrepujassem os estereótipos. (Nye, 1995, 
p. 118-119) 

 
Assim, temos nesse poema de Rezende, um retrato de como as mulheres se 

sentiam e vemos que a eu lírica busca, na próxima fase de moça, ainda na 

dependência de uma paixão por alguém do outro sexo, sua liberdade montando em 

um cavalo com o moço mais bonito da fazenda. 
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Aqui, percebe-se a figura masculina como algo desejado na vida da eu lírica, 

símbolo de liberdade e realização pessoal: “[…] Quando moça, meu desejo/ era 

montar na garupa daquele alazão/ E fugir para bem longe/ com o peão mais bonito da 

fazenda […]” (Rezende, 2016, p. 48). A figura do peão, no ambiente sertanejo, 

corresponde, em certa medida, ao imaginário idealizado de um príncipe encantado, 

contendo os atributos de bravura e beleza. Assim, a menina agora moça imagina que 

quando se casar irá ter a liberdade que não teve na casa paterna. O que ela não sabe, 

ou não foi preparada para saber, é que a supremacia masculina continuará com o 

casamento. 

Já quando a eu lírica atinge certa maturidade, ainda nutre o desejo de se 

relacionar com um homem idealizado, mas, numa perspectiva corpórea, assumindo 

seus desejos sexuais: peão, carinhoso para viver uma história de amor: “[…] mais 

moça feita ainda/ A vontade era passar um dia inteiro/ Deitada ao lado daquele peão/ 

Acariciando seu peito/ E falando de ternuras sem fim […]” (Rezende, 2016, p. 48). 

Na fase adulta, os sonhos dão lugar à luta diária de uma mulher: cuidar da casa, 

dos filhos, ser esposa, ter um trabalho fora do lar para ajudar a resolver os problemas 

financeiros: “[…] Em mulher não sonhei/ Labutei/ Com a casa, com os filhos, / Com o 

emprego/ Fui esposa! […]” (Rezende, 2016, p. 48). 

Já em outro momento da vida, quando provavelmente alcança independência 

financeira e intelectual, se sente mais livre para fazer suas escolhas, inclusive a de 

realizar tarefas consideradas masculinas, mas, principalmente, escolher as saudades 

que quer nutrir, escolher os livros e filmes. Finalmente deixa ao leitor o convite para 

conhecer melhor sua alma mato-grossense. 

Este trecho poético retrata uma pessoa que celebra sua liberdade, autonomia 

e identidade regional, enquanto convida os outros a se envolverem em uma jornada 

de autoconhecimento e compreensão mútua. 

A seguir, temos o poema “Quem sonha”, composto de uma única estrofe e vinte 

e cinco versos. Nele, há como sugestão o poder dos sonhos, e de como eles 

impulsionam e transformam a vida das pessoas, seus desejos reais de alcançarem 

suas metas e realizações pessoais e profissionais. 

No início há uma mulher comum que nasceu em um lugar de interior, que 

seguiria os costumes de sua gente: “Nasci Araguaiense/pra estudar até assinar o 

nome, /bordar e casar. /Ouvi música antiga/sonhei caminhando nas margens/com pés 

descalçados” (Rezende, 2016). A despeito de sua origem, sua condição geográfica 
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não foi limitadora para ir à busca de uma nova realidade. 

No poema ainda há uma epígrafe de Mia Couto que faz uma analogia do ser 

humano com a ave, expressando o desejo de voar, de sair do lugar cujas raízes 

podem ser amarraduras. 

Vejamos o poema na íntegra: 
 

QUEM SONHA 
 

Nasci Araguaiense 
pra estudar até assinar o nome, bordar e casar. 
Ouvi música antiga 
sonhei caminhando nas margens com pés descalçados 
Não me habituei aos costumes da minha gente 
minha alma se fez em desarranjo tornou meu andar sem 
limites. 
Cresci, quis correr aventuras. 
Bebi as belezas de outros horizontes Não me reduzi 
ao comportamento de cartilha à moral desigual 
que lava os homens de qualquer pecado e às mulheres ultraja. 
Saí para além do município, 
Cada vez mais leve, cada vez mais livre cruzei estados de pouca 
poesia 
caí no inacessível, lugar onde eu não queria 

o destino revolveu minhas ilusões 
A vida ensinou-me silêncios, 
a dor ensinou minha alma 
que sonhar demais é doideira. 

(Rezende, 2016, p. 26). 

Percebe-se até o sétimo verso, que o destino de quem nasce mulher 

araguaiense estava traçado no sentido da manutenção do estatuto patriarcal. Mas a 

partir do sétimo verso, a eu lírica relata que não se habituou a esse formato de vida, 

a essa imposição social da mulher de casar, procriar, ser dona de casa, não ter acesso 

a um ensino superior e apenas estudar para assinar o nome. 

A primeira imagem que o poema nos oferece dessa ruptura social é o sonho 

do caminhar nas margens com os pés descalços, pois aquilo que está na margem se 

torna a exceção daquilo que lhe era imposto “aos olhos” da sociedade; a possibilidade 

de tirar os sapatos é metaforicamente tirar da vida aquilo que lhe aprisiona, que lhe 

impede de ir em frente, causando constrangimentos e insatisfações. 

Há, na eu lírica, uma inquietação de mudança que a acompanha da infância 

até a vida adulta, que busca por essa ruptura para não se submeter à moral imposta 

a qual considera injusta e desigual entre homens e mulheres. 
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[…] 
Não me habituei aos costumes 
da minha gente 
minha alma se fez em desarranjo 
tornou meu andar sem limites. 
Cresci, quis correr aventuras. 
Bebi as belezas de outros horizontes 
Não me reduzi/ao comportamento de cartilha 
à moral desigual 
que lava os homens de qualquer pecado 
e às mulheres ultraja 
(Rezende, p. 26, 2016). 

 
 

Por fim, nos versos finais deste poema, nota-se a busca da eu lírica por sua 
realização pessoal, o afastamento de suas raízes em busca de suas idealizações, 
porém os caminhos percorridos foram árduos, uma vez que se nota a “falta de poesia” 
em alguns lugares por onde ela percorreu, essa falta de poesia pode ser inferida como 

percalços encontrados durante sua jornada pessoal. Por último, ao dizer “a vida me 
ensinou silêncios”, é possível entrever uma alusão às interdições que a eu lírica sofreu 

como mulher para conquistar seus sonhos, ao ponto de considera-los “doideira”. 

 
 

[…] 
Saí para além do município, 
Cada vez mais leve, cada vez mais livre/cruzei estados de pouca 
poesia 
caí no inacessível, lugar onde eu não queria/o destino revolveu 
minhas ilusões 
A vida me ensinou-me silêncios, 
a dor ensinou minha alma/que sonhar demais é doideira” 
(Rezende, 2016, p. 26). 

 
Nesse sentido, fazer uso da poesia é, pois, “enveredar nas matas mais densas 

e profundas” da alma do ser humano, além de explorar por meio das palavras as 

realidades humanas. Com essa atividade, o/a poeta exercita o poder criatório da 

língua, recriando, assim, suas expectativas e suas experiências de vida, dando ao 

leitor a oportunidade de percepção com base em suas vivências. 
Para Eliot (1991), o/a poeta tem duas tarefas: 

 
 

[…] a primeira, indireta para com o povo, que se cumpre com funções óbvias 
da poesia como o entretenimento, o diálogo sobre novas experiências, bem 
como a ampliação da consciência e o apuramento da sensibilidade. Já a 
segunda tarefa, diz respeito à objetividade de forma direta, pois é o seu 
trabalho com a língua, no qual ele cumpre o papel de preservá-la e 
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aperfeiçoá-la (Eliot, 1991, p. 67). 
 

Pensando a poesia de Irene Rezende de acordo com a primeira função, 

podemos dizer que as histórias trazidas à cena podem proporcionar aos leitores novas 

perspectivas sobre o mundo sertanejo e estimular uma reflexão mais profunda sobre 

a vida e a experiência humana, especialmente das mulheres que habitam tais 

espaços. 

A segunda função está relacionada ao trabalho da poesia com a língua. Aqui, 
a poesia é vista como uma forma de arte que se preocupa com a expressividade da 

linguagem, contribuindo para o desenvolvimento e mudanças da língua ao longo do 

tempo e, no caso da poesia de Rezende, com a inclusão de palavras, termos, frases 

próprias do mundo sertanejo a que se refere, revestindo-se assim de imenso valor 

cultural. Mesmo tendo o domínio da norma padrão da língua, a poeta utiliza, em quase 

todos os seus poemas, uma mescla entre a variedade culta e a coloquial com a 

intenção de aproximar a sua poesia do seu chão. 

A seguir, temos o poema “Biografia II”, que contém duas estrofes e vinte e seis 

versos livres. Também enunciado na primeira pessoa do singular, a eu lírica se 

manifesta com o nome da poeta, fazendo coincidir as duas instâncias autorais. 

 
BIOGRAFIA 

II 
 

de verdade, 
 

-sou a menina catarrenta da beira da ponte, 
onde já passou boi, passou boiada, 
Sou braço do rio boiadeiro 
que só nos deu lambaris, 
e a vida espalhou; 
sou a irene do Dimas 
que teve sobrancelhas de taturana, 
que capotou fusca, 
deu cavalo de pau, 
bebeu cachaça, 
deu birra pra não lavar prato, 
foi galdéria; 

 
hoje, mulher-dona 
atravessei o rio, e 
nas dobras da rua, sou a mãe 
da Léa, da Laís, do Leandro/ Gugu, 
a avó/mãe do Leonardo e da Letícia; 
(todas as horas de todos os tempos 
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- guardo uma tristeza imensa do sertão). 
pois meu destino de gameleira2 

tem pomos dourados e cantos de contos; 
Sou os rios enflorados 
e os telhados de sapé do Araguaia; 
heroína e vítima da literatura 
entre versos e imagens 
vou sendo 

 
(Rezende, 2012, p. 21). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2Nome científico: Ficus adhatodifolia. Família: Moraceae. Onde é encontrada: Encontrada com 
frequência na região, em matas fechadas, em áreas degradadas e pastagens. Características: Árvore 
de grande porte, entre 10 e 20 metros de altura, normalmente com copa muito larga e tronco grosso 
com raízes salientes. Solta muito látex quando ferida, no tronco, folhas e frutos. Época de floração e 
frutificação: Frutos maduros de agosto a setembro. O fruto é uma inflorescência fechada, seu interior é 
como um figo de jardim, com muitas sementes e um espaço vazio no meio. O polinizador, sempre uma 
vespa, penetra pela abertura em apenas uma ocasião específica. O nomeGameleira é derivado de sua 
madeira macia e fácil de trabalhar, utilizada para fazer gamelas (uma espécie de bacia). É também 
conhecida como "mata pau", pois pode crescer junto a uma árvore já formada, como uma epífita,e com 
o tempo compete com o hospedeiro, podendo matá-lo, tornando-se uma árvore autônoma. Utilidades: 
Pioneira e rústica, é recomendada para reflorestamentos. Fruto muito procurado pela fauna.
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Em seu primeiro verso, a eu lírica relembra a infância, e afirma que ela era a 

“menina catarrenta da beira da ponte”, denotando uma infância de simplicidade e 

espontaneidade junto a elementos espaciais como o rio. No sétimo verso, revela seu 

nome, vinculado ao do padrasto, pois era conhecida como a Irene do Dimas, referindo- 

se que a identidade dependia da existência de um homem, com o qual não possuía 

laço sanguíneo. Ao contrário, com o nome da mãe, de onde veio ao mundo, o vínculo 

não é mencionado. 

Há, também, indícios que em seu ambiente as preocupações com a estética 

corporal não eram consideradas, pois a eu lírica diz que tinha sobrancelhas de 

taturana, o que significa que eram grandes e fora do padrão estabelecido como 

adequado para ás mulheres. 

No oitavo verso da primeira estrofe, essa mesma Irene se apresenta como uma 

“menina/mulher” e faz uma ruptura de seus costumes patriarcais uma vez que dirige 

automóvel de forma brusca fazendo “cavalo de pau”, que ingere bebida alcoólica, se 

rebela contra os afazeres domésticos que eram impostos apenas às meninas. 

Já na segunda estrofe, a eu lírica apresenta-se no presente como mulher-dona, 

a qual afirma viver a sua vida sendo dona de si, mas para isso precisou, de forma 

metafórica, “atravessar o rio”, o que significou buscar sua independência. Nessa 

busca, a eu lírica se tornou mãe e avó, algo que lhe dá muita satisfação, mas também 

responsabilidades. 

Cavell (1945 apud CROCE, 1956) discute a importância da rememoração do 

passado para o encontro do próprio vocabulário e tom, ou dicção, isso sugere que, na 

poesia, a rememoração do passado pode permitir que o/a poeta se aprofunde na 

compreensão dos problemas existenciais e encontre uma voz autêntica e singular. 

E assim fecha os últimos versos dizendo da melancolia que sente de não estar 

mais em seu sertão, (provavelmente pela saudade da natureza e dos momentos bons 

e não pelas lembranças dos momentos ruins) e de saber da sua condição de ser 

importante para os seus, de ser protetora, assim como a árvore gameleira que faz 

parte do seu destino. 

Os três últimos versos retratam o paradoxo entre ser heroína e vítima da 

literatura numa dicotomia de viver entre versos, rememorando o passado e 
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vivenciando o presente de forma intensa, com suas agradáveis e desagradáveis 

contingências. / heroína e vítima da literatura/ entre versos e imagens/ vou sendo/. 

Temos, portanto, a experiência de uma mulher em diferentes papéis ao longo 

da vida, dando ênfase à identidade feminina e maternidade, além da conexão com o 

seu local de origem. O simbolismo da árvore Gameleira (“pomos dourados) pode 

significar o êxito da jornada em produzir frutos. 

A expressão cantos de contos”, pode se referir ao fato de os poemas ou cantos 

serem narrativos, ou seja, assemelhados a contos. Em suma, a complexidade da 

experiência feminina, com a dualidade de papéis e emoções que as mulheres muitas 

vezes enfrentam, a transformam em heroína e vítima, ao mesmo tempo. No caso de 

Irene Rezende, uma vez que esse poema é visivelmente biográfico, ser heroína e 

vítima da literatura pode significar que, pela literatura a poeta alcançou o trabalho, o 

meio de vida, e também os meios de expressão de suas doloridas vivências, em que 

autora e eu lírica se fundem para expressá-las e reparti-las. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A leitura investigativa da lírica de Irene Severina Rezende permitiu que 

identificássemos a recorrência de imagens que compõem o cenário da vida sertaneja 

e o modo como as mulheres transitam nesse espaço. Muitas vezes, de modo mais 

severo do que as mulheres do meio urbano, a vida em um contexto arraigado de 

discriminação de gênero, herdado de um sistema patriarcal, é muito limitadora e 

contrasta com certas imagens da natureza que sugerem liberdade e tranquilidade. A 

poesia de Rezende parece mergulhar nas experiências cotidianas sertanejas, 

capturando sua pulsação, sua linguagem predominantemente coloquial e espontânea, 

e a complexa interação do ser humano com o ambiente rural. 

A poesia de Irene Rezende, na perspectiva do recorte estabelecido, é um 

testemunho de dramas reais e fictícios vivenciados por milhares de mulheres ainda 

em nosso tempo, mesmo estando vivenciando a quarta onda dos feminismos com 

todo o aparato tecnológico e a facilidade de divulgação dos acontecimentos em tempo 

real pela internet. Foi possível constatar que tudo isso era mais intensificado, no 

passado, quando as condições de isolamento dos espaços sertanejos eram maiores 

e as mulheres não tinham acesso à escolaridade, à participação na vida social. 

Nos poemas analisados nota-se que a eu lírica traz à cena, por meio da 

memória, as vivências de mulheres, em sítios e fazendas, as quais se movimentaram 
em diferentes situações do cotidiano, revelando episódios de discriminação, 

subordinação e limitação do destino que já estava traçado e não teria como ser 
alterado. A exceção fica por conta do comportamento da própria eu lírica que 

apresenta um perfil corajoso e irreverente em algumas situações. Ela representa uma 
mulher que rompeu, por meio do estudo, com algumas imposições do patriarcado, 

alçando voos de libertação, de autonomia e de emancipação feminina. 
Esta pesquisa permitiu-nos, além do trabalho investigativo do corpus 

selecionado, ampliar, no conjunto da literatura produzida em Mato Grosso, estudos 

sobre a literatura produzida por Irene Severina Rezende e, assim, vislumbrar na 

tessitura dos poemas, entre outros aspectos, a mulher como um sujeito que foi por 

muito tempo silenciado, e que hoje lhe é oportunizado escrever suas próprias 

memórias e contar, pelo seu ponto de vista, como se sentia e como agia diante de 

episódios de opressão e preconceito. 

Em suma, a poesia de Rezende propicia um olhar mais atento para as 

experiências e perspectivas das mulheres rurais, destacando suas dores, sua força, 

resiliência e conexão com a natureza. 



98  

Ter realizado essa pesquisa, no âmbito do Mestrado em Letras da Universidade 

do Estado de Mato Grosso, proporcionou-me uma imensa satisfação em dialogar 

sobre uma temática tão necessária, uma vez que a mulher ainda ocupa uma posição 

de subalternidade no âmbito da sociedade forjada no patriarcalismo. A poesia de 

Rezende combate, pela denúncia, esse lugar que ameaça diariamente os corpos 

femininos. Os versos de Irene Rezende nos propiciam momentos reflexivos de 

libertação, em um país que se orgulha em dizer que seu lema é ordem e progresso, 

porém muitas vidas ainda são ceifadas e destruídas por uma cultura de desordem e 

regresso, no que diz respeito às práticas de violências extremas. 

Diante do exposto, concluímos que a mulher, no universo sertanejo da poética 
de Irene Rezende, vive num contexto de isolamento, sofre e perpetua a discriminação 

de gênero e, algumas vezes, pela voz da eu lírica, deseja romper com a herança do 

patriarcado e buscar sua independência. Por fim, o conjunto de poemas analisados, 

se constituem num importante registro memorialístico e que podem ajudar a romper o 

silêncio e o esquecimento, por meio da problematização das vivências, costumes e 

ideologias que dizem respeito à vida das mulheres no meio rural. Irene Rezende 

produz uma literatura significativa e questionadora da lógica dominante.
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ANEXO I 
 

Esta entrevista foi enviada por e-mail no dia 10 de abril de 2024 e recebida no 
dia 25 de abril de 2024. 
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